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J.a Exposição-Feira Agro-Pecuá­
ria de João Pessôa 

A reportagem no recinto 
O prefeito de :\-Iamanguape. dr 

Sa.b.i.nlano ),[aia, vbit.ou, ont:.:m, a 
Exposição, mostrando-se muito bem 
i.mpreuionado, já pelo jtr3nde nume­
ro de produtos expoftos já pelo ar_ 
ranjo do,,,. .. r.:.tands" 

O dr. Sabiniano :\-laia rc"olve-u ofe­
recer os produtos do mostruario de 
Mamanguape ás casas de caridade 
desta. capital, devendo a distribuição 
dos mesmos ser feita após o encerra­
mento da Exposição. 

As I. R F. )latara.2Zo fizeram 
distribuir, ante_onlem, grande quan­
tidade de amostra...... do olPo ·• Sol Le­
vante·•, acondicionado em lindas gar­
rafJnbas, a..companhadas de prospectos 
sobre o referido produto, genuinamen_ 
te paraibano 

O sr. Jocellno F_ )lóla, proprieia­
rlo do "Café Popular'', iniciou, ant~­
ontem, a distribufr:ão de amostra? dt> 
café moído, tendo para es.c;.~ nm man_ 
dado mont.2r um moinho eletrico. 

Amanhã o ~r. CU.aio estreará novos 
bonéco.s. quando então te-rá lu~ar o 
pedido dt" casamento do sr. "GraA;­
nha" com a "mlss Pipóca" . Espera .. 
!-'e, grande afluencla. ao local, princi­
palmente da. meninada que tem H go­
zado á vontade com as pia.das da 
Benedita e do "Graxlnha" 

Terá lugar no dia do encerramento 
da Exposição a venda. em leilão dum 
utistico "abat_jour" e um almofa­
dão, confoccionados com fínissima 
~êda. E~es objétos. que chamam a 
atenção pela beleza e ermero do seu 
trabalho foram feitos ))t'la. conhecida 
modista de,ta capital d. Benilde Mo­
reno. 

Hoje. ás 19 horas, se apresentará.o 
no recinto da Exposic;:áo, o afamado 
cantador João Melquiades.. em dispu­
ta com um outro conhecido e.anta.dor 
que o desafiou 

que fnncíonou durante horas. Gran- A entra.da, hoje, ao recinto da Ex­
de foi a afluencia de pessõa~ ao sa- posição está franqueada. a.o publico; 
láo onde r-e a.cha o .. ~tand" do a.manhã e quinta_feira., porém, serio 
.. Café Pcpular", a fim de receber novamente cobrados ingressos, pois 
amostras do citado produto. Até o tornar-ão a a.]mrecer em publico os 
encerramento da Exoo'ição. o q-. Jo.. bcnéeos de Cila!o e o dJvertimento da 
cellno F. 1'Ióla fará distribuir todas "X:iu Catarinêta ''. 
as noites amodra~ de C'aié, bem co-1 -

~~~t:~z:::· e~:·:~~~r: ;~1:':1:~:: Ex~~i~ã~a~:i ~~ís=n~r ;~!~º~~ 
freguezes . sôas. 

A instalação da Cooperativa Com1)nnhin Industrias Bra,i]ei-
Sérica de Serraria ras Port{•tn s A .• dr. Oscnr pj-

nwntn Bueno, nd\'ogndo de nota 
tetra~:0:,0

:~~r;º~/~;!!~~~::~= no fúro da Capital Federai e ti-
,1ou O seiruinie despacho ao prefeito Yre-docente da Faculdade de 
Ananlas Baracui e outros sinatarios Direito de Belo Horizonte e dr. 
do telegrama em que se lhe comunlra- E. Loesd1c, diretor da Cia. Kurt 
~e': ;e!~:.,~~~:, da Cooperativa Sé- YOn Gruher. de Berlim. 

"Louvando iniciativa agradeço gen- Os ilu,ti·cs itinerantes, que 

SERVIÇOS DE AGUAS 
X E ESGôTOS 
1 

} Secretaria da Fazenda 
acaba de constatar que mon­
ta a 117:000$000 a divida 
átlva do Estado, proveniente 
de taxas de aguas e esgôtos 
correspondente ao exercício 
de 1931. 

Trata-se, como se Yê, de 
uma vultuosa quantia, da. 
qual o Estado não póde abrir 
mão, atendendo mesmo que 
os atrazos veem tornando 
deficitarios serviços como 
esses que exigiram a inver 
são de grandes capitais para 
sua instalação. 

Tendo-se em vista o que 
dispõe o regulamento de 
1925, no caso de atrazo dos 
pagamentos por seis mêses, 
a Repartição de Aguas e Es­
gôtos tem a faculdade de 
suspender os sen·iços, den­
tro de três dias. 

Na aplicação dessas dispo­
sições tem havido a maxi­
ma tolerancla, pois existem 
devwores atrazados de mais 
de dois a.nos . 

O prejuizo do Estado é 
tanto maior por não esta­
rem sujeitos a multas os 
contribuintes em atrazo. 

A fjm de normalizar ess.a 
situação, a Secretaria da Fe,­
zenda está chamando os re­
feridos devedores ao paga­
mento, até o dia 15 de de· 

zembro preximo vindouro. 
Esse prazo é i111prorroga­

vel. 

P&ra estréa d:. produção Uuited 
Artlsts no SANTA ROSA - MEDI­
CO E AMANTE - No dia 3. 

tUeza comunicação que me fizerami dcsemhnr('arnm cm Rcciíe, dali 
sobr~. fundação _Cooperativa_ Sérica transportando-se, de automovel 
f0";:~~,p~E8.;'.í~';;~~- Saudaçoes. - a .João Pl'ssôa. e&fü·ernm onlen; 

- . no Palnrio da Redenção, em vi- do prof. Anlbal Freire, paraninfo, e 
As. exc. o ministro _Juarez Tavora, sita ao inlenentor Gratuli,ano ~~ad~~<>~ei~~"a. Otacllio Alecrim, 

: 0q~~~, :C::~~n~!d3;a~~j
0 

c~t:a~ã:;_ _J_lr_i_to_.___________ Durante os intervalos o "Jazz" 
havia. comunicado_ a c~n;,utuiçáo da PIANO E BANDOLIM _ Leciona academlco executará um esplendido 
p~meira Cooperahv_a. Senc~ no Nor- em domicílios Ester Holm~s Peqrosa. programa de arte, prestando. assim, 
~l~~:o~~e~j~et~'::-~t~: t~~~!~o P~~ Avenida Almeida Barrêto, 641. ih:~éais h~~e~:!~Jnt~~

1
a. dos ba-

eooperativismo, nos ~eguintes termos: 4 A's 22 horas, os bacharelandos ofe-
"Dlretor Sericiculiura João Pessôa: \SSOCIAÇOES receráo á sociedade pernambucana 

- Sr. ministro encarregou-me acusar · uma festa de elegancia nos salões do 
agradecer vossa comunicação da ins- (!nião elos_ Alfaiates: - Da. Dire- "Clube Internacional'' 
talaç.ão primeira Cooperativa Sérica na da União dos Alfaiates .recebe- Entre os bachareis da. turma deste 

EXTINTO O RECEBIMENTO EM 
OURO NAS REPARTIÇÕES 

O Oovémo Provisorio inidou, on­
tem, de modo concreto, com a supres_ 
são d05 pagamentos ouro na.o; repar­
tições arrecadadoras, a.s lndlspén.sa­
veis medidas préviao para. a decreta._ 
çáo da lei que visa livrar a população 
brasileira, locador& de luz. gaz, ener­
gia e telefones de emprésas estra.n­
g~lras, do absurdo das taxas cobra_ 
das em ouro. o~ advogados da Lliht 
já haviam invocado, num desplante de 
quem quer bitolar a soberania nacio­
nal de artificio das clausulas aligei_ 
radas e obtidas através de concessó~3 
escusas, e feito mesmo de&a arma 
cavalo de batalha, a diversidade do 
tratam~nto resu)tante de cobrar_se o 
governo em ouJ'o, nas alfandegas, 
quando pretendi& extíngulr esses pa­
gamentos entre particulares, forçan­
do a obrigatoriedade e exclusividade 
do curso do pa))el. Já agora está por 
terra e não pode mais ser invoca_ 
do esse &rgumento, aliás imprestavel 
na sua essencia e origem. E, de um 
modo nítido, formal, abertos os cami­
nhoo para & definitiva promulgação 
da lei José Americo. que é já, neste 
momento, não o reclamo da popula­
ção carioca, dolorosamente explorada 
pela insaciabilidade do "polvo cana_ 
dense ". mas uma exigencia imperati­
va mesmo da propria dignidade na­
cional, que terá d~ reagir contra o su_ 
borno e os conhecidos proce&os da 
emprêsa. da rua Larga. 

OS DECRETOS ONTE:loI ASSINA­
DOS PELO CHEFE DO GOVERNO 

O chefe do Govêmo Provisorio da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, usando das atribuições que lhe 
confere o art. 1 . º do decreto n. 
19. 398. de li d<l novembro de 1930, e 

Considerando que em muitos pai.ses 
foi suspenso o fwicionamento do pa­
drão ouro; 

Considerando que o mJI réis ouro 
esta v& sendo calculado na base do 
cambio de Nova York sobre o Rio, 
cambio apenas de curso ccmerrial e 
não de diferença entre as moedas ou_ 
ro e papel; 

Considerando que da situação cam­
bial mundial decorrem consequentes 
variações no valor em papel do mll 
réis ouro, moeda. em que são arr2ca­
dados os impostos aduaneiros e t1xa 
correlatas; 

Considerando que tais o~cila.çóes 
modificam autom&.ticamante os efet_ 
tos das tarif!.s aduaneiras. agravan­
do as perturbações que afligem, pre­
sentemente, o comercio internacion~I: 

Considerando que uma demasiada 
alta do agia do ouro el,~varia grande­
mente as tarifas das alfandesas e afe­
taria no mesmo sentido os preços in­
ternos: 

Considerando que no regime atual 
de cw·so forçado, a que foi constrangi. 

do o país. ainda que tran.< 1t.::>riamente, 
não pódem coexistir duas moedas; 
decreta 

Art 1. • - A partir da data da pu_ 
bllcaçáo deste decreto fica extinta a 
percepção. nas repartições publicas, 
em mil réis ouro, sendo este conside­
rado para todos &.- e-feitos como se 
rosse mil réis papel de curso legal. 

Art. 2. · - O texto deste decreto 
será transmitido !:legraficamente a 
todos os interventores federais para 
que o façam publicar incontinenti; 
revogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro. 21 de novembro de 
1933. 112.' da Independencia e 45.' 
da Republica. - <as. l G"iullo Var­
gas - Osvaldo Aranha. 

O chefe do Governo Provi,;orio da 
Republica dos Estados Unido& do 
Brasil, usando das atribuições que lhe 
confere o art. 1. • do decret'> n ..... 
19. 398. de 11 de novembro de 1930. e 

considerando que o curso torça.do 
e a irresistencia, con~eouencia do mll 
réis ouro. trarão redução das renda.e 
alfandegarias e consulares; 

Considerando, ainda, que o equlll_ 
brio orçamenta.rio e a propria manu­
tenção dos serviços publicas seriam 
pr,,Judicados com rnltosa redução des­
sas rendas 

Considerando. entretanto. que ao 
puder publico cabe prover no caso, a. 
fim de corrigir ou evitar es::.es efeitoo; 
decreta: 

Art. 1. • - A oartll' da publicação 
6,ste decreto todas as repartições pu_ 
blicas ·an•ecadadara.s p~roel:f?ráo na 
base de réis oito mil réis pelo antigo 
mil réis :mro 

Art. 2.' - O texto do presente de­
creto será transmitido tclegraf!ca­
rn"nte a todos os interventores fede 
rais para que seja publicado incon: 
tinenti; re\'ogadas as disposições em 
contra.rio 

Rio de Janeiro. 21 de no.-embro 
de 1933. 112 ' da lndependencla e 45.• 
da Republica - ( ass l Getullo Var-
gari - Osvaldo Aranha 

1nn •·nierio Carioca> 

~·grc<..os c..e amor nenhuma mu_ 
lher p.,ssa adiante - MARLENE 
DIETRIC •m YENUS LOURA. no 
RIO BRA.'\'CO quarta_feira. 

VIDA RELIGIOSA 
1 ' Igreja Batista - De hoje até o 

proxímo sabado. o conhecido orador 
evangelico e pastor Se,·erino Batista., 
realizará, nesse templo. conferencias 
religiosa.e:. dev:•ndo a de hoje obede. 
cer ao têma .. Jesus crucificado". 

CARTEIRAS PARA SENHORAS -
As ultimas novidades. acaba de ~e­
ber a CASA VESUVIO - Rua Ma­
ciel Pinheiro. 160. 

nesse Estado dentifjcando-vos que mos comunicação de que em sessão ano figuram os nossos conterraneos 
dará todo seu apoio moral a todas as de Assembléa Geral, realizada em 15 drs. Joaquim Costa, João Santos Coê­
instituições cooperativas obedientes de outub1;0 ultimo, foi eleita e em- lho Filho, José Maria Porto, Ernani 
verdadeira doutrina sindicar coopera- possad0 no dia 19, a nova adminis- Satiro, Apolonio Carneiro da Cunha 
tivista. Por minha vez congratulo.me tração que dirigirá- os destinos dessa Nobrega e Silvio Carneiro Mesc:,_uita. 

;~fr!:~~.~~r.,ço s::~;.;s~i;:..;:;;= f~ffº;·i~~ ·~im 1:e ~~n,t~~1~1:bro de -N--OTA S_O_B_R E '' ' O 1 , 1 N H i '' DAY RAPOSO, diretor", Assembléa - Presidente, Antonio 
de Padua Pessôa; 1. 0 secretario. An- · 

_ A~:I~":ci~Eá Dv~n·~~ T~C,?t;,,.~;2~ ~~~toAnJ!~eTr~~todio; 2. 
0 

secretario, . 

~~rad1
93

~u~~rf;~~~- d~u~SO:,.~ã!ge~~ m~iie;:i~~" Sa--;;t!~~1,~~~!fto) f 't. ~= !1 ........ !!!!!~==~~!!l!!!'!!!~l!!"l!!'ffl~!!'!"~~~=.~~~~~~~===========i::~!!!!!!ffl:=:!!!!!ml!!I 
Triunfo, 401. cretario. Espilidlão Brandão; 2. 0 se­

creta1io. Geraldo Batista Ro.s&ri~; . Com a .Publicação d.e "Doidinho" 
tesoureiro, Manuel Martins de ali~ Jrrma deftmtivamente o n-. José Ltns Dr. Manoel Enrique da Silva vcira, •reeleito) do Ré(IO, náo di ... i apenas a sua pzr-

sonalidade de escritor, mas o "tom" 

ac:~;:d~~~. i1~a!º o ~~ss/h~~;;;~: BIBLIOGRAFIA 1 :i1ei~~a -~:f.f;"~ n~n~~'::i~rjã b;~~ 
C?nterraneo dr. Manoel Enrique. da )fomento _ Oferecido pelo sr. AI- algumâ coisa de novo que. ·este escri-
8i.lv~, inspetor do ~~1~1co <lo . Brasil. e . tamiro cunha. _re.t'ebemos O ultimo tor nos trazia, alguma co~a de tne­
pres1den~e da c.omF: ao de mqu ~nt::1 1 numero da vitono..:a revista recifenr-~ dito ainda, o d~mento tnvo da /or_­
daqD:elc importante estabeleC'imento de :\fomento, que enfeixa seleta colabo- mação de um ser human'? num ~w 
credito. ração. 1 nosso, que, antes do sr. Ltns do Rego, 

s .. s. foi. pas::'3:geiro do. _''.Netunia." 1 Mom<'nto é diriglda pelos srs. ninguem .. soubera ainda tra';l,uzir, com 
e vem a est~ cap1t~l em v1s1_ta a~ seu, Adei-bal Jurema e Odorico Tavar~s. tão grande poder de colon~ e ver­
progenitor. mdustnal sr. Tito S1l\'a. K--------.------ dad:e. "Doidtnho" vem continuar as 

O amf.r f<'Z de M.<IBLENE urna fu.. C018ÇÍ0 de gráU dOS ba• rgie;:;;~"1r/f1,;;ie,;:,in;:.. ~i::snrJJ::~;-

~~a~º ~:;,~á ~:~;º i°it~t·o ª chareis de 1933 ft':,,..tºJo ~r.ft. ~<;:;;:g~ :asi i~:S'::'. 
na ~olencia daquela vida d,e fa.zen-

SOCiedade de Medicina t no º'i;'rot·~~ctedi:'~nà~ª~~ze~·trd.u';;: 1:;;e:,fr;~,;s 0;ª~i~0 ~~xf~s ~ 
~irurgia ~i~~~.,,b~c~~~e~e e~1~

1
~~~c:!..°s %~l'ru~~ ~;.ifi~id't:.t~~-leé ;;'~~ó?u::s:;:,,m~~-

Verificar-se-á no proximo dta 30 âa~~~iscf;i\~/aculdade de Drreito ~i~j~ ªn:!ª1:Jf;!' :::,.~ª':" ~ u!::: 
~~o ~~ii

2:t~ ~J: ;1º:ª;~5~i~au~~~:: A conussao encarre~ada das festas alma lWre d prisão escura de regras 
toria recem eleita dessa prestigiosa d_e formatura d<:>s bachareis da Cons- medioeres e mediocrisantes 
agremiação t1tumte orgamzou o seguinte pro- As memuu Qualidades que d.eram a 

Para assistir e'sas cerimonias, re- grama. que será- cumprido na integra: "Menino de Engenho" uma côr tão 
.cebemos atencioso convite da dire_ A's 9 horas da manhã. será cele- propria um destaque tão pronuncia· 
toria do referido sodalicio. brada .uma missa na Matriz de S_anto do na' nossa prodw;áo llterarfa, a 

A!ltonio, quando terá lo~ar a cer1mo- gente torna a encontrar nesse unoi-

Visitam a Paraíba os srs, ~to d:r!~~~~º ~~t,::;~;ftar,iesi:º~ tn~;;;, :,1;;-~nt1;:tt0 
0 V:;!",;fc!~ 

Alfredo Dolabéla Portéla ! Mk~t ~:!~';,;.d"ófictal du solenidade ~im;odo c~is~e~~ ªX,'4~. ª~!'':',,; 
O o padre Felix Barrêto e escolhida proces11<> lento d.e tomada d.e resolu.. drs, E, Loesche e scar pela turma será madrinha dos bacha- çáo que dá uma l,nportanc1a unica a 

Pimenta Bueno ;,'l!~~i~s I;é"te~~;u:.~· ~~~~·d~'t ;:: íi':~:·~Í1a;:a;,:n~ ps'f:c.zJ';a ~ 
. , C!)ldade de Direito e elemento de re- brasileiro. E o importante é que essa 

Passngiros do \'a1>0r Netoma, levo. da sociedade pe1:nambucana. fixação psicolopica é f~ita absoluta-
<'hcgaram domingo ultimo a esta As 15 horas, no salao nobre da. Fa- mente sem culpa conCionte do au-

<'mpit_al, proc(•dcntc c\o Rio de 1 ~~~dttd;,:,;ict?:t.i. !,·1m~iJ!~~ ~;;:~ t';~ ~u:'u::a::::!~°uu 1º ;:,.:eer:,-:;:::_ 
• Janeiro, os srs. A lfrt·do Dok1- ct,, gráu dos novos bach&rels. 110m d.e "Do4dlnho" é ,,_ sua fuaa. 
béln Portéta, presidente ela Haverá dois discursos otlciáis: o Desd.e a entrada do mfflino no eole-

g10 do "seu" Maciel, a gente sente ] lado da vida, o Santa Rosa com a 
que ele deve fugir, que ele deve vio- sua fartura, com os seus canavtats. 
lentar aquela monotonia com.. uma com o chio dos seus carros <le boi 
afirmação de revolta. Mas o pensa- pelos caminhos enlameados, com 08 
menta de planta E quando a fuga seus lençóis brancos nos grandes lei­
fuga se forma naturalmente no TO- tos, e cu10 abandono tem uma me­
mance com um processo d.e cresci-1 lancol,a de fatalidade, d.e bicho feio. 
11iento de palnta. E quando a fuga Esse A urelio - o Papa...f,gos - pro-

!d';' hea v:;~h~~~ ;iz't?in:::.O~a:u~ \ ~°;/ :;i1/i~%/lg}:"~rf: ~J'rilf; 
leitor sente perfeitamente a logica é contada com. uma justew. com uma. 
daquela evasão. E é por isso que ha sobt'iedade admiraveis. No dia se­
nessas ultimas paginas de "Doidinh o" guinle brincavam os outros meninos 
uma frêscurn. tão intensa, um.a poe.. de jogar o sapato dele. E isto era 
sia tão verdadeira tirada das reali- motivo de asco e de gt'itos. ; 
dades, nascida dos fatos. Talv~z só O livro de José Llns do Régo esta 
o autor entenda porque impressionou assun cheio de realidades. A genbe 
tr11,.t0 ao autor desta nota o t~r o sente-salvo num ou 11:outro raro pon­
"Doidinho" fri.sto o sogro do mestre to-que ha experiencia nessas pagi-· 
Maciel na estação. no momento da na.,. Que ha não apenas memoria 
partida. E' que "seu" Coêlho 11~0 da vida de t.nfancia, mas o sentido 
podia estar noutro lugar naquele dia do que passou e não se acaba mais, 
d(', paradq. Ele é um_, personagem mio . P.assa nu71:ca mais. O segredo de 
sfl,n.doso e escorregadio, em todo o familia. o amigo, o medo da morte, 
volume. o autc..""1' quasi não o toca e tudo isso está contido nesse º Doidi­
no emtanto, ele emerge sempr_e .. E' nho'.'. o amôr de cr_iança que ndo se 
um de.flj.fljes perscwa(Je,ts que so tem reabza. que se esftapa no ar, esse 
u,n. motivo para ft,..,urar na vida dl)S am6r de menino d~ colegio. que fez 
romances e es..fljP, rronvo é o de e.riflj_ a todos nós um di'l. dormirmos com 
tirem. No fundo pertencia ao "coté'' o travesseiro apertando o peito che.io 
Santa Rosa. era um 1]Tolongamento des.<'a aurora misteriosa - primeiro 
do espirita de "cn.qenho", o que ,d- arnôr! - porta do sexo e de alguma 
gnlficava para o. herói a libertação coisa mais terrivel e de mais funda­
das regra.flj e dos deVP.rP-s. mente· mtsturado com a compreen .. 

Mas o livro é rico demais para <'S- são da morte. 
sas notacóes que p~tou fazendo. Na* Neste ano excepcional para a lite .. 
quelP viveiro de homens e1n OU·'! o ratura brasilefra, em que tiverlos a 
• 1 Doidinho'' esbarra com a realidade, revelação desta esplendidtr vocação die 
ha uma série de tipos de criança q,,e romancista que é o sr. Amando Fon­
mereOP.ffl., 1)P1n VPrdadR- com aue sóo tes, e de tanto.~ outros. o "Doiclinho" 
evocado., (etndentement, se trata de do sr. José Lin., do Réqo é alguma 
uma evocacão) um reparo á parte. coisa de apartado, o fruto de um es­
Ha o Aurelio que morre e que depois critor que surgiu sem pressa e com o 
d.e morto. com a ,m,cfn do pni ao- cn- gelto que têm os escritores destinados 
le,tia, toma um a,nPr.to tristP. aos a J)!!rmanecer • 
"°"'º• olho, e.ratamente pomue dl!,co­
brimos que para ele não havia o outro Avovsro P'UDERico Sc111m1r 
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de Almeidã Um grande empreendi­

mento industrial em 

vesperas de re_alização 
A Paraíba vai resolver o velho problema da 
fabrica de cimento no mwzicipio de /oâo Pessôa 

I 
l ln\a das aspirnt:Õl's de maior vulto. 11ue desde época, re· 

motas , inha empolgand() a Paraíba, era sem duvida o problema 

do ciment,i. 

A exi!{cncia. porém, de grandes capitais e a dificuldade de 

atru[·lo,- parn uma empresa. desse genero, no )iordé,..te. eram de 

molde a determinar. t'()mo aconteceu , o fracas,;o de varias tenta· 

tivas e,boçadas com o objétivo de aproveitar as opulentas jazidas 

de cnlcare,,, si1 uadas na zona li1oranea do Estado. 

O presidente Joãc Pe,;sôa, com o seu descortino e inteli· 

gencia pratica das possibilidades paraibanas, cogitara do a,sunto, 

esti,nulando, com isencões. o estabelecimento des~a poderosa in· 

dustria em nosso meio e teria chegado ao exito dn iniciath-a, se 

não foi am os tristes aeortecimentos que deram interromper o 

curso de s ua benefica nc!ministração. 

r-.o j.'ovêrno do malogrodo inter,entor Antenor ~avarro o 

problema do cimento f<>i também agitado. AS><umindo o go,·êrno. 

o seu 81ual sucessor decidiu enfrentar com todas as energias a 

solução do empreendimento, que felizmente se póde julgar em 

caminho para o exito definith'o. 

E' o que se conclói da longa exposição que acaba de fazer 

o inlervenlor Gratuliano Brito ao Conselho Consultivo do Estad0. 

Nes.'la exposiçãc> s. exc. dá conta dos esforços encaminha· 

dos para a solução do assunto, empenhando-se em acautelar os 
interesses do Estado no contrato de exploraçã(> do cin~ento. 

Sejam quais forem os embaraços que ainda possa m apa· 

recer. o que está fóra dl' duvidas é que o Govêrno nãP protelará o 

problema mais urgente da economia paraibana e do qual está de· 

pendendo o S('erguimento da ,ida financeira do Estado. 

Pela leitura da exposição a que nos repot1amos, o publico 

de nossa terra ajuizará das cuidados e da importancia dispensa· 

dos a 1:ss:1 brilhante iniciativa e dos escrupulos que inspiraram 

os ~ntendimentos com a principal firma interessada na concessão 
da nova industria. 

EM DEFESA DO 
BONDE 

Os bondes vão circular á noite. 
segundo promete a E. T. L. F. 

Depois de um interregno bem 
signüicativo. vamos ter o direito 
de regresso á casa, ás 12 hora.s. 
sem o constrJ.ngimento de !)agar 
5$000 por corrida de auto nem o 
incomodo de fazer bóa caminhada 
a pé. 

Aqui, fizemos guerra de exter­
mínio aos bondes, sujos, preguiço_ 
sos. impontuais, sem atinar na­
quele raciocínio de que ~em ~lPs 
tudo iria correr peíor. 

Foi preciso que v1e5SC a adver­
sidade, que a d!:"ficicncia de ,~ner­
g!a á hora que a cidade se ilumi­
na, os privasse da circulação. par1 
cairmos em nós mesmos. vendo 
quanto são uteis C\S mocJPsto:.; 
transportes. como e bom o _oessoal 
do trafego. sem uma palavra de 
protesto. se insultamos seu~ car­
ros, á Emprésa _ o proprio serviço 
déles. humildes e respeitadores 
ferrocarrís 

O homem é mesmo pa&,i\'el des­
ses atos d<' força, de estowmmen­
to, de lrreflcxiio 

Quantas vezes. pai;ando ,assa­
gem de 10 amigos. colocados 11os 
di\•ersos bancos do carro. não re­
cr~minamos o condutor, porque ·JS 

não reteve na memoria. 'i nossa 
primeira inf?rmação? Ou não 
queremos iJ1cendiar o bonde por­
que o motor se enrascou? 

No entanto, do pessoal do tra­
fego não parte wna palana de H'­

reverencrn., de mau humór !Jir-
5C-ia que os tnJdestos trabalhado­
rC"s, anU's de in~ressarem nrt En:1r· 
prêsa, tomam um curso de hu­
mildade aplicada no convento -:le 
S. Franc'U>co e se influencinm da 
paciencia do velho <' bondorn Job. 

O bonde ,. o pessoal do trafego 

mos constrangidos a. com nos­
sas proprias mâús. colocar na 
combuca o custo da passagem. que 
ê um modo inteligente de fiscali­
zarmos. gratuitamente, os ,nteres­
ses da Emprêsa Auto-Viaçâo .. 

Que venham os bondes. á noite 
Eles nunca deixaram, na Unha, o 
passageU·rJ estafado da canícula, 
por excesso de lotação, nem o bom 
pessoal do lrafcgo faltou ao de­
ver de respeito qnc o seu modesto 
oflclo reclama - T. 

- - -·- ------1 
NOTAS DE PALACIO 

Em audicncia f'oram recebidos pelo 
sr. Interventor Fcd·~·ral as seguintes 
pP.ssôa.s · dr. Antonio Leitão, juiz 
substituto federal; Hildebrando Leal. 
prefdto de CaJa7.elms; dr. Delmiro 
Maia, dl' _ Lourival Mt'Jura e tenente 
Antonio Pont, s, delegado de policia 
d" Sapé . 

E•ti,eram em Pal.ic.:io os .-,rs. J. R. 
Va~on~elo:, l' J. J B.:ttista, que f(l 
ram convidar ao ,r Int.nn·"ntor Fe­
deral parn assi~Ur .-1 inauguração. 
ho.1e. da:i novas instnlnçoes da Fabii_ 
ca·Lux" 

O ministro José Americo 
será homenageado 

mo, 26 - (Naci<>nal) - Re· 
tardado Por motivo da sua 
iniciativa já Yitoriosa, dn elimi­
nação da taxa-ouro, estão J>rC'· 
jetadus grandes homenagens a.o 
ministro ,foHé Amedco. nos sa­
lões da Assl'ciadío Brm,ileira de 
Imprensa. · 

Ci,m <'sse fi"- foi enviado um 
pedido gáquela agremiação, con­
tendo mai~ de duzentas assina· 
tura• de pessôaR de maior des· 
taque na sociedade carioca, so­
lidtando a permissão, para a 
realizacãe> da homenagem na 
sua séde. (A União). 

O titulo de eleitor ceme 
prova de identidade 

devem estar vingados da nossa O sr. nunistro do Trabalho trans.. 
ingratidão. mitiu ao sr. Intnventor Federal o se-

Setn competidor, os on;bus r,111nte oficio 

passaram á _elas.se do.s ollJ~to5.. _de ~10·' ~~u 
1
~!~~ie~~º{ de ~~1 c~~dijt~~ºJ~ 

luxo . Não tem horanos, nao d~m (Orrente ano, tf.nho a honra de de­
confórto. 11ão tém nada, ma~ .sr dara~· a v,. exc. quP, por atender ao 
carecemos d.e .eieu5 sen·iço<.:. não 1 <,hjetivo \"1~a.do. o titulo de elet~ 

ha trôco para mais tle 5~000 c so. ~~~ r:s ;e;;~~º~~~ ~~~r:n:rii~~t 

1!$CUDO!I t 
BANDEIRAS ESTADUAIS 

Agora que esl.á ern pleno fWl­
clonamcnto a Assembléa Nacional 
Constltulntl: volta -se a comentar, 
do lado de fóra o a11tlgo caso da 
a bollcíi.o tios ·scuctos e bandeiras 

o dr. ~ugusto 
contribuinte escru­

pontual 
um 

puloso e 
estaduais Pelo QUt:' noticiam al-

gumas folha 1- do sul. ha du.as co"~ m~i~~:
1d~º Ôu:;~1

~};~ ;>~:~~·~n~~ 
rentes 1.como na maiori~i dos casos reacton.aria tem explorado com o no~ 
politicosJ, uma pró. outra contq, . me do dr. AuKUSto d~ Almeida, dan-

bilidade nest~· municip10, cujo impos­
tos pagos constam dos conhecimentos. 
ns. 1.074 1.560. 1 189 e 3.987. dP 
31 10 1933, 28 2 933, 31 10 933 respec­
tivamente; bem as 1m. que o mesm0 
comndante tcin l'ITI df~ o oagamento 
de outros impostos de sua ol.>r\{arã.o, 
nesta Municipalidade, além dos rela­
cionados 11esta c~rtidão 

o s pró abollc;ão daquêles 6im- ~~ ~;;,m~ Pl~t\i~~~1n;•0 i;~~~al 
bolos alegnm que os mesmos til.O Des.fazendo e589.s acusações l;lQUele 
motivo!-i dl' "'import~nciú propriu" (1Lc;tinto conterraneo e9teve hontem 
da." unidades ctu FrderaçH.o. e f;;i_ na redação dt-sta folha e nos exibiu 

I zcm entendPr varias patrias r1e11- ~~~!~~\ q:ai~·~~r~~~~a~i:ªiJ~; 
tro de um.i só, dando uma idé~, ini.m4;:os du P.ituA.rflo 

Tesouraria Munic:pal de Guar bí­
ra, 25 de novembro <.!e 1!)33. - J o~é 
!\lenino Sobrinho, ,.e~oureiro 

dci:rn.gradavel de ~c·parat.ilimo ou S. s , al(,ni cte pag!lr pontualmr>nte 

ensaio de deoairrt·g&ção. . Os eon- ~~~ ib~~~~!~~~~f~. s:m:~toª~~ Re,~~~
3 

d;<li~~:~fr!.~r da Mesa de 
tra aboliçào u.pon1am a historl'i denwr de fornf'ePr ao governo federal Certifique-!-e 
de cada Est do ligada, t!Streita- ou estadunJ u partir de QUE!ndo o fií..:U , M~~a de R"'nda ie Ouarabira 25 

mente, as suas bandeiras e escu- ~i~~:1-ea.'i~~~~à o0 11J~~~~r~e J~:Cr~~~ j i:;ê~~ex~:~~ni~~ad~~33 - Severino 
dos A grita deverá ser t)nsurde- do g-o\'êrno .Jo&..O Pessóa Augu!'to de Almeid nl:'gociante es-
cedôra , quando a mJ.teria fór ,1.ta- O:; comprovantes de pairamento de tabelecido ne:c;t(; mumcipio. requer 
cada, de arrocho. na As..<.embléa impo .. i;tos qu. e nos íora·m· exib.id. os p~lo I que l!Hm. deis da1.· i.,,r ce.rtidão F-.. i está 

Aqui deixamos a nossa opinifu> ~~;t/~!a!~o d!o AJ~~~ªde ª~~::-~~ ~st~~:, ~e~ °c~~;~e~~tiº!i:~~~~ 
desvaliosa sobre tão palpitante as- querra examinar, ficando assim des- mesmo foi cfétuao.o _ Pedf', ainda. qw 
sunto. truida mais uma 1n.smuacão cg,lu- â referida certidão ~eJa adicionada 

De fato. ns bandeiras estitdua1s n t;:a~s:.'~J~;, ºf";~~~:t!: certi. ~~ª! :u~~~~~~ºd!'::.i~ã.;i~ª,/0t~~= 
não são simples retalhos de pa- dões exp~idas pelas repal'tiCôc:~ fis- plicante requereu para alguém :J essa 
nos e desenhos; elas têin em seu cais competentes. administração (:! Lll·C!'ição para al­
conjwlto e na.s suas datas. a. 11.is- "Sr prefoito municipal de G\t.ara- gum comprador ambulante de algo­
torla de cada povo da União Bra- blra: ti.ão e. ainda, :;i consta n essa repar _ 
silei.rn Entretanto, não estamos Certifique o teooureiro da Munici_ tição que o mesmo ~nha comprado-

de acordo com a sua manutenção, pa~~~itura de Ouarab1ra, 25 11 33 ;;;~m'c':~10 sua responsa':>lhdadc n<st 
ou imposição A Bandeira Na rio- - .Jo~ Tertuliano Fencira de )Iélo, P. deferimento 
na! é O verdadeiro conjWJto de prefeito Guarabir. 25 - !l - 933 

toda a historia, de todas as gJo. ta~~i':i~ d~~ei~Ú~~f;'c:~n1%i!; 1 Certifico qu~A
11
fe~~t:;d~e /~~~dade 

rias que hemos alcançado nos tio- qu,, mandeis dar por certidão si está Tnbutaçã-0 Duet.a ( a 1çamentol do 

mmlos da civill2ação. Jun~mos, i:po~l6s.~~m ºco~S:~n~[~ e~i\:u~ 1 ~~~~~n!:e~;~~i~l;~e:d~ _:i~~aqf:r~a{i~~ 
poJs. os fr~mentos de vitoria, ju- me~mo foi efétuado. Pede, ainda. que sita ã praça. Moru:enhor Walfredo, na 
bilo e glo1ia dos nossos ~stados- R referida certidão seja adicionada qual importancia rie <230$000 1 duze:ntos e 

Unidos para o pav<.lháo da OR- !u;oc.!)~ct;r~e ckmali~~iic: sr~u~~;ll~ ~1~~t!mm~1i 'd!" j~i"df\"~!t=~s J~: 
DEM E PROGRESSO .. ª mais béla c"nte requereu para alguém a e:lsa forme conhecimentos 73 e 74 certi­
legenda que se poderia inscrever admi.ní6t.ração a i..nsc1·ição para. al- fico aind-:i. QUP })f:"lo me5mo ~·eque­
sobre um globo azul, estrelado i gum comprador ambulante de algod~ rente na data supra; foram pagos 

D~fe_ndam~s a bande.il'a una. o 1 ~Ueªi~d!·e~iº~~a a ci:;r~Jb1~:st1ro~ d~u~~it~ 1;;~~~:a~/~a~?ef.~! 
pavilhão mneo, que de,e tremular sua respon.c:;abilldade, neste mumcip10. 1mport.ancia de 114ú.~OOO• cento e qua­
por todo o pais nos dias de festa e mais se tem o meSJ?.O pago á Muni- rent3: mil réis. d~ acôrdo com os co-
ou pesar naciona_is ou estaduais ~~~i~~it outros 1mposlos de sua ~~~c~~~t;'s~; ; i~~c.:ion~~oª~~:~ 

Escudqj especia1.S. para que t;er- P . defelimento me ainda et:rtif1car que do llno de 
vem êles. si a esti·éla da Repu. Ottarabira, 25 - !l - 933. ambulnnt<> desta Mesa de Rendas 
blica significa O Brasil ~teiro? Augu~to de Almei~. não const~ nenhu~na mscnçã0 feit'i 

Aqui estamo~ pela unida.de pa- co&;u~~~-e~ºng~~~c~fvrs~r:cr~i!~tf~ !uase!rit.~e~~s~ ~~~id~rÔ :~ 
tria e fortalecunento de sua 00-1 aos impostos municipais . arquivad~ tra compra que não ,r.::eia a ac.ima ~­
beranía - W Y. na tesouraria. dest.3 Prefeitura, ,·en- ferida. E, para con.,rar eu. Anton:o 

fiquei dos r~spectivos lançamentos que de :\liranda Sá, e"SCr:n ão int!:'.rmo des­
o sr Augusto de Almeida. fannaceu- ta tepartit_'.3.o. Ja ne1 a presente cer­
tico estabelecido nesta cidade. se· acha tidão~ aos \'inte cmco dias do mê.s de 
quites com a fazenda municipal. ten- novembro do ano de mil novecentos 
dp pago em dia todos se-tLS imposto'>. trinta, e três. que subscrern e assino 

INCONVENIENTE 
QUE PODERIA SER SANADO 

quer propuamente referente â sua Mesa de Rendas de Guarabira, 25 
farmacia nesta cidade, quer á ~üa 

1 

_ 1l - 933 

i~~~~~~ deJ~~o~~! 1:i~;~, e~~:U.~ il1Í~~:~. ~?. de ~Iiranda e_ ~á. escrivão 
mesmo além desta. não tem mais , As finuas estão devidamente rc­
nen.hum comprador de sua responsa- conhe<'1das) 

Ao Cine.Teatro "Santa Rosa·• 
comparece, diariamente, o que ha 
de melhor em nossa sociedade. F,'. 

de fato, um cinema de "elite", 
a pe,;ar do seu aspecto de ·· casa­
rã-0 '' colonial Entretanto, veem 
se registando. an agora. rrequen- A extinção da taxa-ouro O novo presidente da 
tes assuadas da parte de meia du. ''Un1'a-o dos Retalh1'stas" 
z1a de merunos mal comportados, RIO, 25 - (!\acional) - Re· 

tardad<> - Entrevistado pela '' A Tei,do o dr Francisco Lianza re-
prejudicando, dessa fórma. a~ run- Noite", o ministro Osvaldo Ara· nunciado à presidencia da "União dos 
ções do frequentado casino dos nha declarou que ainda hoje le· ~taJ~~t~~i~,'J~nJ.1i~o~,:~1e posto o 

sr:il~u r::: &se~es de domingo varia á a~sinatura do Chefe do Segundo estamos lnfonnados, por 
ultimo, as familias passaram pelo Govêrno Pre>siborio o decreto ,mciatlm do seu novo corpo dirigente, 

b extinguindo a taxa-ouro para o~ tci~:;e /º
1
~~~

1
~:;,_~dodcsid~~~~io e~~~\l;~ 

dissabor de rece er um sem nu- ser,iços industriais. onde figurará a criação de urna caixa 
mero de petécas, mclush·e bagaços Declarou ainda oue o decreto de acôrdo com as leis de e-0operati­
de roléte. atirados dos <'amarotes, "\·ai extinguir. efetivamente. as 

1 

\'ismo .. para auxilias a.os seus assa-
que. no momento, eram ocupado.:; t , 1• ciados 
pela meninada. axas ouri>.yara ~ernços pub 1 Já foi encomendado. também. ma. 

cos. (A Umao). teria! novo p,ua o ··comercio da Pa-
A fim de que tais casos não ~e - ------ - --- raiba ", orgão da laboriosa classe dos 

reproduzam. ª bem da !)Opulari. ConcurS-O de segunda en- j reta1h1stas, que provavelmente. pas-
d 1clc e conceito que goza a •m- sara a circulai dwriumente 
présa do •· santa Rosa.. seria trancia para os cargos de --.-------------­
mag111fíco um entendiment:'.1 doo oficiais e telegrafistas de ' Umao dos Fornecedores de 
distintos e esfo~·çados ~mp,·e.sanos , • • Leite 
com o ilustre diretor da Segurnn- 3. classe, na Diretoria Re-
ça Publica I gional dos Correios e Tele-

Sómente assim. r<.::pttimos. os 
Por falta de numero. nã-0 se rea­

lizou a reunião anunciada p:ua sn­
bado ultimo. filmes sentimentais serão rcspe1. grafos deste Estado Foi marcada outra para amanhã, as 

I d€zenovc e meia horas. ua séde do t.ados nas s1.1a$ passagens maib 
emocionantes. e a tranquilidade 
das familias terá a sua garo,1-
tin. - W Y 

o bithl tia têda paraibano 
na Exposição-Feira Agro· 

Pecnarla 
o dn-.tor do Instituto &nco do 

E,;tado Informa, por nosso lntermedio, 
aos interessados. que na Feira de 
Amostras Agro-Pecua.ria desta capi­
tal, er.i. propo~ito seu n.pre:w~tar um 
ciclo de Vida completo do bteho da 
sõd.a, desde o saida do!'i ovos, suag di­
versas fases vítaifi, nté as t>osturas. 
que servirá.o para a nova geração 
Tudo ocorreu da fórma projetnda 
e hoje já apareceram as primei­
ras borboletas saídas dos casulos 
produzidos naquela Exposiç.ão, ns 
quais serão devid.nmente c,1:1za.das no 
mesmo ambiente onde farao. depois, 
a postura. 

o~ lntere.ssacto., podel'á,o visitar a 
Exposiç.'lo, nestes ultlmos dias, po. 
dendo, assim, ter uma idén geral. dos 
varlos serviços que se referem :io bi­
cho tia sêda 

belecer-!.c ou renovar licenç:is para o 
comercio ou para a industria nesse 
Estado. 

Aproveito a oportunidade para apre­
.-entar a v. exc. os protestos de m.i. 
nha mais alta &stlma ~ ctlstinta con. 
$deração, - salgado -.,lho", ___ _ 

Recl'l>crno.:> • 1 .. Oenti•o dos Proprh,U:.rios ··, a rua 
~·Será.o chnma.ct0~ à prorn oral de Duque de Caxias, 576 

Legislaçáo Telegro.fica Interna e In- s~ndo de grande imPortancia os as­
temacional. ás 8 horas de hoje suntos a serem discutidos em a mes­
<28L no gnbinête do diretor region.i.l, I ma, o p1·c.sid<"nte da "União dos FoT­
os c·andidnto:,, de nomes seguintes: necedores de Lc•ilr" encarece. po~ 
~ivb~i~:ii~:· J3t:vr

0
us~!1rn~o f~~ã~~ ~~~~~~f:~;'~~edio, a prescnç1 de todos 

José Patriclo de Almeida, Bhmor v,_ 
~:~~ ,t,ntgf1~N1d; ~;;ii. F~=t;;~· ::.;.: Montepio dos Funcionarios 
~.~10Se,;;::ã~r~rto~et~~ú1º.11f1~;

11;fé Publicos do Estado 
Souza Moreno. Antonio Fernandf·s de 
Medehos. Maria da Gloria de Lun:1 Fo1 ontt'm crnpossad:-t a nora Dir:·­
FreirP, Romualdo da Si!Ya Pessôa, tori.a do 1"1ontt'pio do Esta.do. compa­
Jo~é Ernesto de Campos. Hermes àa re-cendo o::; srs. drs. Mauricio de Me. 
Silva Santiago, Adflmastór M,li"" Ja- cieiro:; r .irtado, Jo!-é Gomes Coêlho 
piassü Mirocem Fernande~ da C. Li- Manoel Florentino da Sllva, t .~n _ Er­
ma. Augusto Virgílio de Almeict:•. La- neRtO Geisel e- p1y•f(''to Borja Pe!·e-

~f~ª~c ª;!n~S V~~rl'U:a~~~~O~O B;~;~ gl'f~· segUJda proCPdP-11. S!' á el-"kfio 
Luna. S1lvino Luiz dr Freita,,, Alber- para ns cargos de prF>sideute e vlci:­
t-0 de Souz.a Alves. Assuero José Gc- dito, sendo eleitos. rPsp,:cthament"'. 
mes de- Oan;alho, Franci.~co Fhmino r,s drs M.lUricio d(' .:\1cdetros Furta­
da Nobrega, Deusdedit José de Gar- do e ,Jo.·e Gemes Coelho, sendo nque 
'VAiho, Mario Fernandes da Silva. JO'-f· te- reconduzido. 
da SUveira Tavora . Pedro .Jaune :<ien- ---------------:f:.,.... 
::!.q~~~~f;·d~~.~'i0~'iJ1~1~~ ~~~~'. Telegramas retidos 
e ás 16 horas, á de Leii <:.lação Pm:La1 Fla. na rep::n1.1~ào dos T<"legrafo~. 
IntemacionaJ . Luiz Miranda, AntQ- telegrama~ rl.'ticlos inra dr. Oscnr 
nío Pessõe. de Figucirêdo. Laurn \.te- Brandóo, Ernesto Sc:ire- rua São 
deiros de Alverga, Manoel de Can,,- Miguel 238 ou 248: Dwc.ino Tarcizo 
lho Neves. José Estdanio de C'.ll v,1- Fraz.'lo, S mm:1no, llati..,la. Vocid. 
lho, Magna de Pessôa , Joõ.o To~ca.Jto ~ Adaha~ Alve5., avenida José Pessôa 
de Brito e Beatriz Guedes I 

João Pessôa , 27 de novcml>ro ,1,, Ou~a .)IARLE!llE l)JETRICH can-
1933, - Revertno olc A . Lurrna. oe- tar em VE!I.TS LOl.' RA -- Ama 
ereta rio do l'Qncqr,;o". nhá no RlO BRA C'O. • 







EDITAIS 
A UNIÃO - 'l'erç11·felr11, 28 de n11,,embro f 1933 

neo. na qual o fiador se obriga a res. __ ._...., .... ..,.....,. ..... _......,. ___________ ...... __ 
F.DITAL N. 6 - Chama concur­

nutt"s a.o fornetimrnto de materiais 
para as ()br~s rompJemt>nlar~\ díl 
Porto de C3bC'dt1o - Torno publico 
para conh(l('imento de quem mtc­
rc:;sar posr.fl, clr ordem do sr . secfe­
tario da Paiend,1, Agricultu... 1 e Obra.· 
Publicas, que serão rf•cebid::i.~ prnpo11-
tas parn o fornN·lnwnto do~ 111':lterlais 
abaixo mencionados e sob as sei;ulntc~ 
condiçõcv; 

A,; arestas da face superior terão 
praticamente llnha-s ret•s. devmdo as 
faces i-er prrpPndiculores rntra Sl. 
Será permitido entretanto. q'ie a bn· 
•e Inferior do p•raleleplpedo seja 11· 
geirsmPnte menor que a superior, 
'.\dmittndo-1'e um& tolel'\lucia m.1xlrna 
de dois 12) centlmetros de ciifrrença. 

As dlm 0 n.•Õ<'s dos pnraleleplpedos 
rirvrm P~tar comprerndicfa.::; nos se_ 
·~uintes limites: Compru,11..':tt:). ele de-

MATERJ\!S "'.csete centim~tros (17> a vinte P. t,·ês 
Cimento 123) centimetros. Largurn. dt dez 

:;gn:~~~~6 ~~~~:6:;og~t:~lança-
d\ ~ Os P•!famentos do presente 

forneMmento seri\o rettos dentro do 
prn•o de qult17,e (15) dias, apó8 o re. 
ceblmento e competente vertrlcacão 
do material entregue 

e) - Fica rrc;Pn•edo ao ~ovPmo o 
direito d<' Aceitar ou nflo n.s propoc,.ta..:: 
-aprestntndas . corno tambem de ahu-
1!..r a presPntr t"Onr11nencla F-e assim 
convlrr 30$ lntl're.ss<'s do n::,tado 

A Se<'rf't~rin da_ FazPnda forneceTá 
aos Intrre~ndo~ os e.c,clllrecim0ntoq 
qu<' p::..r vC'niura detiejarem. 

~ ~r.:~!ªP~bli~~ F~;1~
1~1iil0 Aret~~~.2~ 

cif' Olltubro de 19:i3. Otavlo nui­
lh<'rmt de Oliveil'a, 1 " Pscrit.urarlo. As propostas deverão ser rntr,~gues 00) a quatorze <141 cent11:1etros. A1· 

na Secretaria da Fazenda .,te o rlla 14 tura, de de?. CIO> a quatorze '14l ten-
dE novembro. á.s 14 hora,; . tlmetros. devendo entrPtanto. o pro- ED(T,\L DE CONCURRE:-..C(A 

os preco!<i devem 5N e~/abelecirlos ponPlllC' rN p, ,ttar dentro rl0s nuis es_ N 7 

:~fot' pb~f~c~~nf~n~:fb~1\~~~:~~u~e\t ~~iti: : 11~! ª;rgJ~~~-~·õf>'i QUI"' apre- Na &-rretaria dtl Fnenda. Agricul-
c,1iidM dr cimento esl){"Cial ')li 5up."r- Sªrão ref:{eltndos os par:ilcleplpedos tura, Viarão e ObrRs Pnbhcns d? 
cimento, para emprego t.·m <'brfl<:'. hi- que não satL5fizerPm as rxtgenciM ci- Estada . da Pal'aíb:i fica aberta, pi.r 
drn.ullcas marítimas , podPnd:l rer ::tm- tados e os que apresentarem planos este rdll,al. coDrorrenria p111Jlic3. des­
pliacta até ao ma'.'lei.mo :l~ unis cl'm aparentes de fratura ou crosL1s àc a}_ tínacta â nqutslção e montagem ct,> 
ClOO) tonelada,c: ternc;-ão ~~~~r.u~!~\í~i;~~c~p ~f~o ~~~~l1~~ a 

an~~r~~~r:tt:n~e;~e~PQV 1~â~:;~ 1
~;~~ ti,~;~~ ;;~dJI~:~~:,1r~.~e~~t~~~-~:'i ~':~ A concori •nria obPdecerá ás bases 

tn<". procerlencia e ontríJo'5 c."clareci- regulares f' finalment.r 0 ..:; quP apre- e concltçõ~!- " u nt<>s · 
mcntos sobre o artigo of ~recicto. .sentarem f'm suas fact..,,s protuberan- PRAZO E INSCRIÇAO 

Se a f\.llA.lise não pode"t ~et np!"esen- c1a.s ou dcpres.:;óés alen.1 iP 10 m1hme- l ª - O pra1.o da concorrenc1a co-

~~~u~:n~i/ª~,; dir~~~';cr:.~lll)~~)c~~:.~ ~ proponente devrtá JUd1car o nome l ~~~~ t;s~1tde 1
i~t~~~~asd{'del93~

1
~f' en:. 

ser examinadas, mas os forneí"1m~n1,o~ e localJZR('ii.o da pPdrr1ra tle q-ue vaj ce1uu-se-a ns qum7,e (15) h01as de 
só !-~t·ãn _aceit?s depois cte safü:feita c;e 1:t;li7ar. ficoncfo a ~u:,, pr,mo,,ta de- vin1.e e cinco f!?5) de_ janeiro de 1934. 
a ex1genc1a acnna. 1 J)f'nrlPnte da qualidade da u::xl.l·a a ser 2.ª - A~ ffrm:'s que desejarem 

ne~t~e~i~á d~cc~t:a1~u~;o~~~fut~e i7~: g~~~:ã~0e~~ta~~~minada no Ioca1, por ~a;u;!~7Jo ct;e ~~~~~~r;:~~c~até t~ºuin~ 
suindo teor de magne~ia !MOO) i:;upe- 1 o I?rononentf' devPrá deck.r<n O pra- 'z:· <15) horas dl! vlnt~ e cinco (25) 
rior a 2 º º .. de ahunina . < AL 0 1 su-

1

,;o 1nmtino ara a entrnga dos nnmt>i rtn novt~mbro proximo. ao sccr<>tarfo 

f~~r s~p:ri"~~ ~ ~~ ;ni.d~1do sulfurico ~~~~·1~<'~~~1.ros, bem como e do ma: ~bM~r~?>~ica~:r~~i!ti~·~cioVi~~:o Se~ 

O cimento a Iler fornecido poderá A falte d~ cumprimento da entre- et·etnrias. em João Pessôa. lnstruin-
ser entreguf" ptt1"C'P1adamente. ctevcn- ga do mat€t"ial no prazo estabelecido, dn·o com documentos habeis. que 
do CRda propom•nt·~ declarar expres- q]tn 1.,n, .,q,<m~ ·IP f,...,. ~ nnt · ~ , . proven1; 
sarnente o prazo min.imo da entrega zo do ~ci·Ptario da Fazenda. imoo!1:a a) sua inscrição no Registro do 
das primeiras duzentas 1200, tonela- na. multa de 50$000 Ccincoent:Í. mil comercio; 
das. o restante do fom e-cimento de- réis) cliari0.<:. por dia. de atrnzo. aue b) ser o concorrente reprê~ntante 

~:~ei~\6~
11!:~~at°ató:?~ ~~i:!r~ ~~~iãie~~o~~~~~e~i . fornecedor por ~~u;brJ~ª e~~e:::n:~~11

~:n~~eq't~ai! 
entrega. DORl~IENTES este rdltal; . . 

A falta do cumprimento do pra2-0.da Ac; propó_c..tas deverão ser entregue<; c) t.er A faonca ou cstabelecimen-
entrega salvo os casos de força maior na Secretaria da Fazenda. até- o dia to, que o concorrente representar, 
a jnlzo do secreta.rio da Fazenda, im- :n de outubro r-0rrente. âs 14 horas. i cxrcuta~o 1:º o:th. obtf.l.s dessa natn­
pmtfl.rá na. m~lta de cem mil réis o preço para O prPsrnte forneci- reza, m nc1o~~ndo como se compor­
lJOUSOOO> dumas. por dia de atrazo . menta de,erá ser estabelecido tehdo tam tais olnns, 
que serâ descontada do fornecedor no por base a ent,ega de três mil e qm d) estar ault,> com • fazenda pu­
pagamento. nhentos (3 5-00J dornpt,te~ de madm: bhca - federal, estadual e munic1-

As propostas deverão indicar clara- ra de prlmelr:t analidade· aroeira ou pal . _ 
mE""nte o ac~mrliC'lonam~nto emprcg,ado baraúna téndo a.s du'nensões de <loL.:~ Estes teqms1tos, que const1tmrao e. 
com a in_d1cação expres.c;a dos pesos met1os por vrnt" três c23, centl.llletros prova. prPhmmAr d~ .iflot1e1dade, ~ 
bruto e llouido . O preço em moeda e por treze <13) cenbmetros P- qua- consid~r-an'l ec;.sencuu.s e a omtss~ 
papel brasileirR serâ dado por tone. re11ta e oito C48l dormentes espe-:,rnis de ~alaüer deles prejudicará o de­
lad• liquida entregue no Porto de Ca.· tambem de madeira de pnmeira qua re;u,:, ntl do JJ'?'dod d•d insrd'•r:J 0 • 
bedêlo. lld•de com a.s dimensões de quatro . :- qu •stao e i onét a e s,,ra 

Os direitos alfandegarias e de con- (4) metros por vinte e três (23 l cen- exammada ~ln Ses.<;~o do Tnbunal da 
sumo correrão por eont,, do Estado. tm>etros e por treze Cl3J centlm• Fazenda, no dia , .nte e cmco (25> 

PEDRA BRITADA tros ·- d~ nn,,omhrn á-s dezesetr 117) horas 
As propo.<.~as deverão ser en~regu~s SerA admit;da a tolerancia em com-1 ~i dJ~ J~~~ft~~àl ser:0 aff~~~do edl!1 

na Secretaria da Fa,enda ate o dia prune,,to ate vinte <20) centunetros n • "g r d fl 
2,1 rle no,·embro, á.c;. 14 horas com a COl'Tespondente redução em ri1:10 n111 º" nome~ as rmn.s 

O<. prf'Ços para o fomecime??,to desse pre<;o. para os dormentes comuns. [ eonside1 ada~ hab1htada.c;, e somente 
material deverão ser estabelecidos ten- Paro a.s especiais a tolerancta. pode estas parUcipar.áo da concorre.nela. 
do como base o seguinte fornecunen- Ir até cincocnta (50\ centímetros, fei- CAUÇAO 
to: • . ta tambem a redução correspondente 4.' - Com o rrq\Jerimento ele lns· 

bi~es <3~ibo e it~\nh~~t~;:trb<>;1t:à~ emA~:li~~se ainda para a alt.ura ~ ~~;~iro o docoi~r;~~n~m~e~~~~i~ ~~ 
c~lcarea e mil setecentos metro~ cu- largura. tolcrancia.s de t.rês <3) cen- VA.lor de dez contos de réis <rs. 
bico.,. _<J.700m3) de pe<lra bntada tirretros e um <ll centímetro. respecti_ 10:000$000>. em moeda corrente. ou 
grarut1ca. vamente. t&_!nbem com a correspon- em cad.,.rneta de banco.e.; <' compa-

E' racultativo ao proponente ofrre. dente reducoo em preço. nhias. títulos da divida publica e 
cer proposta para um só dos tipo~ O exan:ie dos dormente3 será frjto acõe,;;:_ de bancos e companhias. pela 
acima, bem como para wn forneci- no propno lOC'al de entrC>ga, rfge-ita·· Cotaçao do dia. 
mrnto de pedra granítica., pa!a o dos os oue rtão 'satisfizcrern as exi- 5.e. - A caução reverterá para os 
total de 5. WOm3. gencias deste edital. quanto a forma cofres publicas: 

A~ propostas devem esc!arec<-r a~ dlm""nsões e qualtdade. a) ~P o concorrente, juJgado ido-
condiçóes da entrega. rtevendo ser Os pr?p~nentes deverão indicar o nP-o. deixar de aprPsentar a proposta. 
apresentado:; preços po; mEtro cubi.co prazo mmimo para entrega dos pri- ou retirar A. CJUe houvet feito; 
de pedra calcar-ea ou grnnttira, ~epa- me!ros mil Cl.000) dorme1:tes com•.ms bl ,;e n5o ,;sinar o contrato. no 
radament.€. para entrega embarcada e vmte quatro (24) esprciais bem como pr~7-0 marcado cm edital <clausu­
na pedreira ou no de:wio da5 obras do para a entrega do material restante. la 20.ª) 
Porto em Cabedêlo O preço deverá ser por donnente 6.ª - A r.aução será rPsti~uida, sPm 

A margem da linha. fr.-n-ea da Great de~conto al~um. no concorrentr eli­
West':"11.1, indicando o proponent.c o tJ'linarto (1.llf'l' no j11lg1.mento prPFnli-A medição da pedro será feita por 

vagão ou carroça, pelo produto das 
trê.q dimensões, no local da entrzga. loral da entrega. n'lr da~ in.~,..rinçõ~~. quer no iulga-

A pedra britada de uma ou nutra eoe­
pecie, deve su limpa i.•vmt.i. d~ :mbs­
tancias terrosas ou de pó d~ pedrei­
ra, dP prefe.enc1a angulooa. nRo &prt_ 
sentando excesso de element1J3 em !ar­

VERGAI.IMF.S DE FERRO PARA mPJlto ~,nnttivo das propostas. ou 
CO~f'RETO ARMADO no ca~o cte anul-ir;ão da conrorrencia. 

A~ propo, ta.., d:,v,•rão sN entrc.gues dentro ct~, d•' z (10) d1ns. contados d1 
na Serretarin da Fa>enda, até o dia data do o•cdldo dr Jcvnntnmcnto pelo 
31 de outubro corrE-nte. ás 14 horas intf'res.c;ado 

O preca para o prPsrnte fornC>ci~ 7 8 ·-- A r~ncáo do roncorrente cuja ma alongada. 
A pedra brito.da. de uma cu ontra 

especie, será, sem separação e~peci31, 

mento deverá ser est~brlrrido tendo proposta fôr arcHn permanecerá rm 
por base a entrega de quarenta .. doí., c!eposit<> pr-.re rrnrnntln da PXPr:ução 

do contr~to. ccf) pC1de11do ser Jo::-van­
bda un ano dt'poic; da inaugurec!:io 
dos Sf'rviços, em ,·1rt,1de da resnonsn · 
bllidadc cssumldn nn clausula 15.' 
qdlant,,. letra fl 

~~m~Fros ~s~e~:~ge1~tJ e l!ês b:f~ia~ mll <42.0001 quilo3 dr \' rgalhõ<'s de 
linutes 76 m 'm e 13 m;m O segundo ã.s ~~1~ ~~º~t ... ~~·ilfu~~~- concreto arma-

deo~O p~:1;e~tt1ct~erão in:lic-ar nas 1 Diametros 
sub.s propostas, taxat1veinr:nte, o nome 1l ~·:. 
e Joca11zação da pedreiro ri~ q\L \ ã0 3 4 .. 

1 600 quilos 
- 5.060 .• 

~~.i:~ra ~Pl'~~;f~ ~~;~~âe:te ~~:t~.~:: 1 '·i 
pectiva quolida<le exam1na1a p1'º\'1&- 1, 14 

3.900 
4.150 

27 300 
mente pelo Estado. , 

Os proponentes ciCVl rão ae<'hra1· o 
p1 ato mínimo para a ('ntrega elos pri­
meiro~ mil <1.0001 metro~ Ct1'>lco:s dt 
pedra britada grunit.ica. e o pr.1.z;:, par, 
o r"sta11te do fornecimentl'l. 

A falta de entrega do 11i 1 te".'111 nr 
prt120 e.-.tabt-:lecido importará na mul. 

. ta de cíncoenta mil réis <50500() • d!a 
rios, por dia de atrazo, a sei· descon 
tel.da. no pagamento. 

PARALEl,EPIPEDOS 
As pt'O'))ósta., deverão ser ent"."l'gUt>~ 

na Secretaria da Fawnda, até o dia 21 
dr novPmbro, ás 14 hora1:i. 

O preço para o p, e~enle .. o ... llí'Cl 
mt!nto devel"á sei' cstanrh.'Cid ·.) tende 
por base a entrega de quinhentos mi 

42.000 
O pre.c:ente fornecimento poderá ser 

1mpliado até o mnxlmo dr vinte (20> 
toneladas. 

O preço proposto deverá ser dado 
pos tonelada de vergalhão entregue 
e~n C~bc<l~ln 

O µroponenk deverá indicar a ex· 
tenção m(·dia. dos Vf'l'galhóes propos­
tos não scn<lo :1.ceitos os de extensão 
inferior a seis f6) metroc; 

O· vergalhóes d~veln ap!·s,S<!\llar 
fo1-r1:a normal. sem curvas exagera~ 
dn ou defPltos que imposcJ.bilitem o 
seu aproveitamento imediato. 

Os p1·oponrntPs devem.o fixar o pr.a.. 
ro minitnrJ para a Pnt.rega do mate~ 
t"Üll <500.000, paralelepipedos. 

Éste fornecimento pode"~ St:'r am A falta d(• i:tnkcga do material no 
pliado até o maximo de mrü~ cc:11to , prazo estabelecido, importa na multa 
trinta mil < 130. DOU• cte 100$000 'cem mis rél" diarios por 

Os proponente:-; deve1~\o declarar a 1ia dr, ~fra7,0, a ser dcsco±i.ta.da no 
dimcnsê>M dN; paraklepiped0& na. paga.mente. 
su<tt p1'0postas e o preço devrri se CO, 'Dl('ôES 
pot milheiro entt·egue eml-)ar<':ulo, 11z a) -- A<: proposta~ deverão ser es-
pedJ.'"rirn '011 no desvio da.:, obras de ·riLL~ a tinta e a.c;sin:i.rla.s. dr.- modo lr-
Porto ele C::tbecklo !ivf'l. sr1n rn.r;i1rtts, tmendas ou bor-

A p0 drn. deverá se dr narnrrz:t gra rões e rm duas f2) via.e; sendo uma 
nitica. dt> ~ran media on fiu:-t. cani leias dt•vidamentl• S:Pladn. 
dist.rtbuiçfi.o humogrnca d.Oi S?u.; ele bl - o~ propon~ntcs df>Yeriio apre. 
mehtos. ·entar prova rir quitação para com a 

Todos as paralelepipedas deverá<> 7 nzend• Publ:ea - Fed"ral. Ested ial 
tt't wna f01ma tanto quanto nc.ssive· l : MUJú('ipal, - no ,orrenfe e~ertlcto. 

~~~~r ": ~~f; i~~á;o;;f..:L"ª e • se~~ar- r~ã":'°11:~~;;' 3trt:a'"fJ~: 

OB.TETO DA CONCORRENCIA 
a.•-A usinn rlctrica Com turbina :\ 

\·apor deverá ser projetada de modo 
que ess<:·r,-m·r técntcamPnte e cco­
nomi.r-amrntR ü mf.'lhor contitnuidadl:!'. 
eficien<'ift e 0 xp111rncão f'iq mesma r 
seja adequada á.s condições locais 
com capacidade de mil e quinhentos 
(! 5001 kv·-horn n um fator de po­
t.encia pr('vist~ d"' 80,..r, <oitenta por 
Cl"nto). t' constituida de umn ou ms.ü· 
unidade 

O ~Iternnclor SC'rá de seis mlJ 
16 000) volts trifaslro. frequencla 5C 
Cclnooental ciclos. 

O tipo de caldeira será tubular. 
com dispositi\"OS espec1ai::; para super­
nquecimento de vapor e limpt.zn por 
meio d 0 vapor SPlll ttrar-sP R c1.ldPir~ 
da carr-n. A caldeira ou caldeira· 
~rifo instaladas com erono11·dzadores 
Comb:istivel: lenha ou. na falta. 
oleo. 

9.ª - Os locai~ prPvi:;tos para a 
in&tttlaçõ.o rh ushw são: 

a) :1 região r1 nexa ao deposito da 
Direto!"in ri~ Obras Publicas, ent11c! 
a<, tuas Silva Jardim e P~drc A'llj­
vêct1: 011 

b> o ponto NE riu ilha Indio Plrngi­
be, proxlmo á ponte da Orcat Wes· 
terr, P á niar~em do rio Sanhnuá. 

10 L'L . - O pru7,'.) para entrr-gr. d'1 
P1.n.LtTinl " re~p!'rth·a montagE'm Sf:'tlÍ 
dP d07.P tl2) mê~ no maximo. con· 
htda!. da àsccinnLura do contrato. -
e:-n~·lu6h~. porfm. n t('mpo nece,;sarjo 
p~r1 o dP~Pmhn-roco r A Alfandega 

11.• -- A construção dns tnstala ­
e;õ~ t• ri muntAgt>m do'> maqutnarios 
r,erão felt, s por ronta do Estado, sob 
a ori~11tuçiío ~ dir~çilo do conttn· 

ADVOGADO 

o.EL seve~1No LEITE I 

RUA A FONSO CAMPOS , 130 

tante, observada~ em tudo as pres­
cr!Çõ'~ tio mesmo o ,,uai ficará res­
potll!R ,el nlio w pela wlldez da. obra. 
romo pelo bom fum:ionamenio da 
usina, do ponto dr• vi~ll técnico 

12.'l - r::orrer!:i o ta.m b{'m por conta 

~~f• E:t;~r3il·r·~~ s~::r~.it~q ~}!~\~:rar:~ 
~ôí;;:i~ ,, o Lransrnrtr- do parlo para 

13.ª - Os maq~inis:mos e cte1mai .3 
apnre-lhngf'ns df'W·1·ão crr d.o cons­
trução solida <' ,;-imple , com o em~ 
pr.~go d· ma1_r1·lnl d,.. J)rimeira qua­
lidade. e deverf,o adaptar-e, J)(·rfel­
tamflnt~ ás rircunst~ncíns lOC3ic. 

PROPOSTAS 

CAMP INA GRANDE I 

total do contrato, por semana de atra­
:to, nem ser aplicada em casos de tor­
ça malar. como gréve, revolução, 
guerra. falencla, !.ncendio e acidentes 
tnaritimos 

22.• - No escritorio da Emprêsa 
Tração, Luz e Força. em João Pes­
sôa, :;.crão fornecidas aos i11teressados, 
á. Vi.sta da prova de lncríção, ou me­
diante ordem da Sec1eta1ia da Fa­
zenda t.oda1. as infonnacóes pos.slveis 
que facilitem a colheita dos elementos 
ln dispensa veis para o estudo e ela­
bora cão dos proJétos. ficando também 
á dl•posição dos mesmos as experien­
cias e,ci.<tentes sobre a usina atual. 

secretaria da Fazenda , em João 
Pessoà. 24 de outubro de 1933. 

Otavio Guilherme de Ollyeira, 1.• 
escriturar10 

14.• - As proposta.e;, ~m umçi via. 
deverão ser escritas Pm portuguê.q, 
oom clareza, sem P-ntrelJnhas n-em ra­
suras. e enc!.rrcçn da;; ao Secretario da 
Fatenda, A~iculturr. Vla(iio e Obras S.ECitETARJ!I DA FAZENDA, 
Publicas. em sobrrcart<is feehadas c,om AGRICULTURA E OBRAS PUBLI· 
a Jei,;enda: - EDITAL DE OONCOR- C.\S - F:DlTAL ~ .· 9 - Em adlta­
RENCIA N 7. PROPOSTA PARA mcn• o ao edit!\l de concorrencia n. " 
FORNECIMENTO E INSTALAÇA{) 7, de 24 de outubro p. passado. rela­
DE UMA USINA ELETRICA PARA tiYo ã aquisição de uma usina eletri­
A CIDADE DE JOAO PEBSôA ca para a cidade de João Pes.sôa, tor-

15.• - As propostas, instruídas com no publico. de ordem do sr . Secreta­
wn memorial descritfro f! .tustificati- rio da Fa1.enda " para conhecimento 
,·o, serão bti.seadas em projétos com- da.s int.ere,c;ados vue. Pntre os locais 
pletos dos concorrentes, de\-endo ser previc.,tos na clausula 9. ". para a ins­
pre,1sta utna futura. amplia~, rem talaçií.o da usina .se inclue mais - o 
prejUlzo da instalacão de que é objé- te:-n>no situado na parte post•rior do 
to a presente concoJTencia, e con- fórno de incineração , nas pTOximi­
terão : dades do rio Sanhauá, aquem da pan-

a> a relação de todos os maquina- 1 te da ••areat We~{·m ~, . 
rios, pertences, segw·anças, ligações No escntorto do Emprêsa Tração. 
e materiais para a usina completa, Luz e Força. nesta capital. flcom é. 
até a saida da linha para a sub-e.sta- disposição dos in•eressados a..s plirn-
ção e distribuição em João Pessôa; tas de situacão dos locais indlcadoo. 

bl as plantas e descrição dos ma- E. para constar, lavrou-se o pre-
quinarios, dados e garantias técni- sente. que fica fazendo parte inte­
cas, indicação de consumo e t<>das as grante do citado edital n . 7 
informações utels para a exata. apre- Soeretaria da Fa,,,nda, Azylcultura 
ciação do conjunto e do sistertia pro- e Obras Publicas em João Pessôa. 18 

po;;" ;uma nomenclatura detalhada : • .:fi,boli~:1/!:i:;: • -;.~f~~rt~~i-
dos a.parelhos accessorios que acompa.· 
Ilham as pe<;as principais, peso de to· SECRETARIA DA FAZENDA. 
das as peça.s maiores, numero devo- AGRICULTURA E OBRAS PUBL!­
lumes. etc. CAS - Editor n. 10-Em referencia ao 

dJ uma. relação das peças sobresa- edital n . 7 de vinte e quatro de outu_ 
lentes mais necessarias que possam bro tran"8to. tomo publico, dé ordem 
ser fornecidas a pedido, com indica- elo •r . secretario de Fazenda e para 
ção de seus preços; conhecimento dos interessados : 1. 0 , 

e> os prazos para entreg:i do niate- que @ praz.o pars. tnsc1;çã-0 dos con­
rial no port-0 de Cs bedélo. inicio e correntes fica prorrogado para 8 (oi. 
conclusão dos trabalhos, tudo dentro 101 de de1.embro proximo; 2. 0 • 11uc 
nb pe1iodo prefi'<ado na clausula 10.fl; a usina a ser instalada nesta <'idade 

f) garantia de perfeito fUnciona- devrrá s,,r termô-eletrica. podendo 
menta de todas e de rada uma das ser constituída por outro tipo de ma. 

r;it!~a~g; ~~~il~r:r~: :~1
~~d:iui~ j ~r~~' ~~:~e~:i/u::Íl!~udlJ:~Jit;i~n-

mo, a pa~tlr da Inauguração dos ser- 1 S•crl'(ltr!n da Fazenda! Agricultura 
viços, ob1igando-se o concorrente a e Obra..s Públicas. em Joa,, Pessôa. 23 
fornecer e inst.'\lar à sun custa qual- de no,.,.mbro de 1933 - Otavfo Gut­
quer peça ou maquinismo que se cs- l/1erme de Oliveira, 1 • escrituraria. 
tragar dentro nesse periodo, por de-
ft'lto, ou empresa de material de qua­
lidade inferiôr na sua confecção; 

g> projéto completo <planta, orca­
mento e detalllesl para o ed1ficio da 
usina; 

h) preço, em moeda nacional ou 
estrangeira, e condições de paga -
menta; 

1\ indicacão de endereço telegráfi­
co a postal. para onde oossam ser 
dirigidos avisos e notifica~es de In­
teresse das partes. 

J 6.ª - Todos as medidas adotadas 
serão do sistema metrico decimal. 

17.ª - &putar-se-á não escrita a 
clausula de oferta de previa redução 
no preç.o sobre a proposta m11is ba­
rata apresentada é. concon·cncia. 

ABERTURA E ,1ULGA.\.IBNTO DAS 
PROPOSTAS 

18.' - A abertura das propostas 
ocorrerá no dia 25 de Janeiro de 1934, 
ás dezesete (171 horas. no palacio das 
Secretarias, perante uma ComisSão 
designada pelo Govêrno do Est.,do. 
podendo os interessados tomar parte 
nos trabalhos dessa reunião. que terá 
caráter public-0 

Se os trabalhos não ficarem oon­
cluidos no mesmo dia, a Comissão 
marcará outras rew1iões, para o exa­
r1.te e estudo das propostRs. comtanto 
que dentro em dez <lOl clias. cont.~dos 
do da abertura, seja apresentado ao 
Govêrno do Estado o seu parecer fun­
durtientado sobre o caso. 

No iul~amento e classificação das 
propostas. entre quaisquer outras cir­
cunstancias dignas de apreciaçã.o, 
ter-se-á em cont.1 o segu inte: 

a, proposta técnicamente mais fa­
voravel á& oondições locais; 

b> menor prazo para entrega dos 
materiais e conclusão dos trabalhos a 
efetuarem-se: 

c\ qualidade dos mate,:ais; 
d) menor preço de custo; 
e> comodidade de pa~amento 
19.• - O Govêrno do Est<ldo reser­

\'S -se o direito de aceit.Jn· a proposta 
que a seu jul2JO melhor cons111te os 
interesses do E.<ltndo: bem oomo o de 
anular a concorrencin. sem que por 
este fato possam os Interessados rc­
t'J~tnm· rm .iuizo ou fôra rlPle, sn.lvo a 
re,titui(ão do de1'ó&1to feito no Te­
souro (clausula 6.ªl. 

to.• - o concorrente cuJiL proposta 
fór aceita sem avl.9ado por cdit<II na 
imprensa para dentro em dez CJO) 
dl!ls assinar o competen te contrato. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
F0ço sabr>t que rm meu carto!io cor_ 
1etn p:·c1t'a.n\a"S pttra o ca.Mntento ci_ 
vll do-: cont''"aent?~ ~~guiutes 

F··anciSC'o . lves dos Santos. alLx..i­
lia1· dô cotnercio, maior. nlho de Joa_ 
quün AJ, es dos Santos e da talecida 
H ft,1ljn~ .• raxi.ntiana da Gula. "' d. 
N'atr A~;rão de P:''.iva. menor. filha 
d(• !\fonoel Frano:cko de Pa..wa e d. 
Jul ~a At:a~âo d-~ Paiva. sendo os nu­
bentes solteiros e lodos l!e~a capi­
tal. 

MoU:;.P.s José dâ Cunha. empregado 
da Pl'Ofilaxia, presentemente a servi_ 
co n:1. vi.h. d.e Santa Ln":?,ie. do Sabugi. 
nest,, Estado. maior, filho de Pe'dro 
.Jost, dn Cunl1• e da falecido Eugenia 
Balblna de Araujo, e d. Amelia de 
Pontef Mororó. tr:.f•nor. filha de Ma­
noel Al'chanio Mcroró e d. Severina 
Lira d':' Pontes Mororó. sendo os 11u­
bentt·s solteiro, ~ todos domiciliados 
e res.idente; nesta capital. 

Severino Joaquim Soares, agricul_ 
tor. nrnior. filho dos falecidos Fran­
cisc.o Joaquim do Na"cimento e d. 
AlFxandrma Maria da Conceição, e 
d. Beatriz Alves da su,·a. menor, fi ­
lha de João Alves da Silva e da fa. 
lech:la Te1iulina Maria da Conceição, 
são os nubentes tahtbém solteiros e 
todos moradore.i::; na povoação de 
Alhandra. desta capital. 

Si alguem souber de algum impcdi­
tnf-(!to, oponl1a-o na fórma. da lei. 

.João P e,;sóa. 24 de novembro de 
1933. - O escrivão. Sebast ião Bastos, 

PREFF.ITUR/\ ;IJ UNJCJPAL DE 
JOAO l'ESS6A - Diretoria de 1':xpe­
diente e Fazenda - EDITAL N. 3? 
- De ordem do sr. Prefeito Munici­
pal torno publico para conhecimento 
dos interessados que esta P refeitura 
está recebendo. á bõca do cofre. at.é 
o 'Ultin10 dia do co1Tente més, a u lti ­
ma prestaçáo do imposto predial, 
compreendido entre 50$000 e 100$000 . 

Terminado o prazo acima serão a di­
cionados 1on; de multa no prime,iro 
mês a seguir e mais 2% sobre cada 
mês seguinte. de conformidade com 
o deereto n. 234, de 11 de Janeiro de 
1933. · 

l'refeit11ra Muniripàl de J oã<> '.l>cs ­
sóa. 20 df nm·embi11 de 1933. - .Jo~ 
de Carnlho, dil,etor 

da:'~' ;;.ti q\i01~r:\iJu:1ef: ia::~ PilUlllTl'B.A MUN1CIPAL DE 
cidade de João Pessôa, serão tallll.das JOAO PESSOA - Dlrel<>ri& de Ex-
as penalidades por excesso de prazos ~~nt;rc:'eJ":~ntr"' pre~:!n~~! 
~: ~1u:~J.'eJ:, ~~r!ª~é~~ci:'!'!~i:; pai faço publico pa,,. conhecimento 
tia usin:,,, não podendó a pena exceder dõs ll>U!l eS5'9dos que esta Prefeltur' 
ijt um por cento <! e; 1 mllre o preço • e~t.á recrlJcndo. at,e o d~~ 30 do COI"' 



;A~O 

rente mês, a untca prestação do lm: 

Pº~dre:~~.1:n~,r~~~- ªse~F.,gbrado 
de Idade. "cllaufreur ", realdente ne~s-Tniet12ric~l~Ón~ld~os~d~l~sp~os~l~tl~o.s~~A~re;,u:;;ntllããio~llliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

~~s c;:i:L~ta".º~~ ~':f~&.n!m=Õ tetJ1/:f:':r .. ~1~~~ ':"ª~ovembro de 
com a multa ele 10"1º. no primeiro 
mês e mais 2°; 0 por cada mês a se­
gui.r. de conformidad~ com o decreto 
n. 234, de 11 de Janriro de 1933 

Prefeitura Municipal ck JoÃo Pes-
sóa, 22 de nowmbro de 1933 José 
de ('a/valho, diretor 

EDITAL c:om o praw de Messenta 
dias - O doutor J ,ão Batista de 
Souza. Juiz de dll'eito da comarca de 
AIA..góa do Montriro, etc 

com o paragrafo 1. 0 do art. 18 da 1933. - A ~retorta. 
Coaoolldação da.s Leis Penais, e co-
mu. não •e encontre o-rer~rido delin- A' PRAÇA - COMPANHIA JOHN 

ti~~~ ~~t11!~:!too dir1~fa~ ~:.:iu~º:o~ ~~:!i~!r:: ~.:nu~~\~a~ 1d!~i: r 
pelo presente chama-o e clta_o para agosto do corrcmt~ P.no registrado m, 
C'Omparecer á salR ctas audien~ias Junta Ce1mf!"C'ln.l do D trito Federal 
d st1~ Juizo no Pnlacio das Secreta.. em 16 de outubro cnrrrnte. spb 1111me _ 
rias, à praça Prd10 Amerlco desta cl- ro 127. 771, fl ou di•.,olvldn a firma 
dnde. no dla 6 do mê~ rte dezembro Jnnh Jú .. ~n~ & Cia., al'lsumlndo r.u. 
proximo. ás 10 horas, a fim de as,..lstir abaixo a sinado, tudo o seu at:vo e 
á feitura de Reu procP&SO, pene. de re- pa.~s1vo. 
lv0lin, vakndo a presente citação pa_ Em 18 de outubro col'), ntP rnn'-t.i-
1·0 tr,rloo.: º" t."rtY'l"t: rh P"" ... )rrs o, aW tui a "'oei"cl:l.d." ano.,1ma co:MPA­
fin.'i sentença, pelo Qtte mrndou ex- NHIA .JONH .'úRGENS. cujM atos 
pedir o prf&,·1-..te parà cnnherlmento constitutivos fcrnm 1·e~istr:1cios na 
do upraC'ltedo indl\'lduo. Dado e Junta Comercial do DLstilto Federal 
pa.o:.s:1do nesta clciarlra cte João P~ .s~a. sob n. 11. 001 por clP~oal'ho dP 19 elo 
a.o.e:. i7 ele 11 de 19'.ti .. Eu. P ·edenco I correntP. mê . f' puhlicar1o no 'Dlnrio 

?~~~ª1;tcn~iJ~~· ce;~}~;·.~ê a~s~r~;L ?"~~8!• ;o~~a~l~J
1c~~~i1~~\1~?:ºct:"22rnJ~ 

nal · ctou fr. O escrh·úo. Fred~rico mr,·mo m s, tP.ndo sido entrf'Vlle P-m 
Carvalho Costa. 23 do mês corrente ao Registro de 

LJCFU PARAlH!\NO - Edital n. 
4 - F:~am,.~ dP 1. ' é-poc .. 1 - De or­
dem elo sr. diretor do Licr-u Paraiba_ 
no. faço publif'.o a quem interns..,wr 
no~-.s que de 28 do corrrnte até o d 1R 
2 de de?-embl'n v1ndouro, eftnri1'1 
al~ertas nesta. Secrrtariu de 9 ác 11 
e de 13 ás 15 hora-. as incriçê...,s pan:i 
os e;o,mme~ de 1. • época do curno se­
rhd.o dos altmoi:: cte~t.e rst-abPlecirnen­
to. de acórdo rom o decreto n 
23. 475, de 20 de nov•mbro dr 1933 e 
ultimas instrur..ôPt! da SuperiutendPn 
e:in elo Ensino Secunctairo ~ 

Jmovels do 2. · Oficio do Dlstri Fe_ 
der~l um exemplar do rr-f •rido ºDia­
rio Oficial., para o devido arquiva­
mento. 

E' a tem.iint.,. a dir,~toria da Com_ 
pa,1hia John Júrgeru · 

Presidente: John Júr~eno; 
Vice-pre!<iidrntc: Hans Do,.,'7:J.nff 
Diret.::>r-técnico: Ernr t Goebt.~1 
Di.retrr n··ocuradm Francisco d," 

Assis BaiiJlo 
Rio de .Janeiro, 24 de outubro de 

1933. - John Júrg1'ns". 

LOJDE NA<'JONAI. S A - l\vi~o á 
pr~a - Tendo sr rxtrEI ri 'Ido 0 co­
nheclment o orü!inal n. 11 cta a. 1'ncia 

t Eutalia Beatriz da Cruz Cordeiro 
.J11IL111a ;\l:rri:i do Ho,~rio, :\faria Luiza d.i Cruz Lordieiro, 

Ih i:ll:i da C, HZ ('.01 d,·iro, Dijanira :\k,kiro,, Paulo d:i Cruz Cor­

clt•iro <" snihor:,, Si\ i:in°. ::s;ilda, Dirce e \\' ilda •h Cruz Cord..-iro, 

Eu~ 1rnia M· ria da Co:,,·c i{~:ào. agr::td~cc·n-r aos qut :1ccit11J>a11haram 

ú tnm .111:i ultima•,, nH to\ 11w1 tais dP su.1 11r.rnlt ,t<lc1 filha., irmã, 

cunh·ul ,, ti, e sol,r.i1li:1 Eulalia Beatriz da Cruz Cordeiro t aind:i 
os l'P1l\ic!a111 para ,..,..,liJPTII ú.') mis ... Ls rlt \1 ip.l•si111C1 db C(Clt' s<·râo 

n·7:1,!:1s 11:1 C·ilC'c! ·d, .no dia :HI do í'orreole. ús fi hur:u,, unfrri­

panJo .ws que <: HH]1arr• < rnm ~i1ucJ'o r • ·,111hecj111cnlc . 

.Jo:Jv P(u;soa, ;n dt• IIIJ\"CIJ1hro d<· JSJ:1:\. 

f Americo Bezerra de Mélo 
.-\ vitl\·a r filho, dr :\mericr, Bez<'rr I dr :-,:.-.1,, <'•m, ida111 "' 

!-,(>Uo,;; pr1rent(',; e a11dµ.os 1,arn :1..,si<:.tírem ú 111i-' 1 <Jllt' lJ' r '-li~ alma 
ma11da1:i l'Al'hnir, n:i Í!!n·ja rlc- . ·• S. ri!' L1111rrl<',. ús ti l 2 horas 
da n"!:1nJü'i na proxima qunrta-feir~1. i. dia d•> st ti 1':1/t..•cimt'ntu. 

Faço snber a quem intei·f'ssru· possa 
e o conhreimrnto do prcs.cnte ~·dital 
perkncer, que por este jutzo 101 ini­
ciado a requerimento do dr. promotor 
publico da comarca º· lnvrntnrio dos 
bens deü;:ndos p'1r F'f'lix Vicente Fer­
reira, falecido no dia \inte e um. de 
julho de mil novecentos e trinta e 
dois, no logar Cncimbas de Cima. 
deste termo: e verificando-se pel,as 
declarações feitas pela inventariante 
e meeira Minervilia Maria da Con­
ceiçft.o se acharem ausentes deste Es­
tado na cidade de Pesqueira, d:J Es­
t-Ado de Penambuco. o h('rd 0 iro ,JoSí' 
FeliX dn Silva e em lagar não sabido 
o herdeiro Joaquim Felix da Sil,·a, 
resol\'i mandar passar o pres nte 
edltal c:>m o prazo de sessent.a dl~s, 
na forma da lei e em ,irtude de cujo 
teor cito e hei por C'itMtos os referi_ 
dos herdeiros para no prnzo de qua­
renta e oito horas que correrá J em 
cartorio. depois dn ultima rit.acão 
falarem sobre as declarações da in­
Vt'ntariant(' e discrição feitn pelR 
mesma. fícando tg'Ualment..e cltados 
para torlos os termos ult€rlores do 
mesmo inventario e partilhas res­
p,:,ctivas. nté final s?ntenca sob pen_a 
de revelia_ Dado e pa.ssado ne~ta c1-
rlade de AJagõa do Monteiro. aos ,in­
te e cinco dias do m~ de outubro de 
1~33. Eu. Miguel Jansen de Paiva 
Pinto. escrivão o escre\'i (s) João 
Batista de Souza. Conforme com o 
original; dou fé . Subscrevo e assino 
O e&.!rivão. Miguel Jansen de Paiva 
Pinto . 

Sern'l::\ria do Lirru Paraibano. 27 
rll2' novembro de 1031 - l\Iaximia.no 
Lopes Machado, secretario do ruo de Jane· . r f, rente ~ uma . 

(11 calxn lc c~nin•te,;; de aço marca l <.le 
A R & I cmhar,.ada nelos srs. N. 
HADDAD & ffiMAO daquela praça. 

.\gr~ul~n·m desdt' jú n tudos qUl' t'f m1w1 Pt'<•rem a t S~l' ato 
rt>lig,iio ,. rnrid.ult. 

EDITAL de fitação clr ht.'rdl'iros 
a11Sentes com o prazo de 60 dias -
O dr João Batista de Souza. jniz de 
dir<.>ito da comarca de Alagôa do 
Monteiro, etc. 

Faço saber a todos, quantos este 
edital de citação de het'deiros ausen-

S OUZA CAMPOS, 
grande lmportlldm • 
exportador de llma· 

irena, cutelaria e material 
de construçáP,. M. Pinhel· 
ro, 107 e 113. 

tes virem ou dele noticia tiverem e INSTITUTO COMERCIAI, "JOÃO 

no vapor ·· Arat1mbó ... aqui entrado 
I1(). dla 1a·10 33 P cerno o consitmata-
.rio da IDPrcadoria reclama n entrrt?a 
do referido volum"" Jndependeot,.. d::t 
apre~entar,.âo do cohecintento ori~­
nal, venho ~lo presente Rvl"'m. de 
acô .. dn com o~ drcretos nc;. 19.473, c1(' 
10 12 30 e 19. 754. de 18 3 31. der ci­
'ncla que no praw dn. lei fi:i,.ei en­
trega da dita mercadoria, si não hou­
ver quem pos.~a apresentar reclamação 
contra f','-J:;e oto. 

Joãn P("SS()a, rm 27 dr novembro 
de 1933. - Ba. .Ueu Gcm-., agen t '. 

interessar Pô~- que tendo Iniciado PESSOA" - De ordem da diretora OUADTIO GERAL DOS CREDO. 
ne.ste juízo o inventario dos bens dei. levo ao conhecimento dos interessa- RES ADMITIDO!'! NA FAI,ENCIA 
xados p0r falecimento de Isabf>l Ma- dos que se uch.am abertas. até 2.5 do JJE SANTINÜ CARVALHO 
rla da Anunciação foi declart1Po pelo corrent<>. as insctições aos PXames Credores sobre toik> atii·o 
inventariante Paulino Quermo de finais ctos cursos Come-rcial. Datilo- F:r~~riJ\ do Estado da 
Queiroz achorem-se au.sen•rs o.s her- grafia e Taquigraila deste Institu- Parafba 6:724$872 
dciros José Correia de Queiroz. r~si- to que terão mic1o 110 dia 27 deste. Fattnda do Estado da 
dente no murucipio de S. João d<> Outrosim, acham-se tambem. aber- Parruba 258000 
Cariri, e Pedro Con-eia ~e Queiroz. tas s insc1iç'les a.os exames de ad- Credores qUiroç,rafarios 
re~dente no dP B .. Jo Jardim. do Es- missão aos supracitados cursos Q\Y' Alvaro Jorge & C. 0 , João 
tado_ de Pernambuco Pelo que or- terão lugar no dla li de rtezcmbro p. Pe.ssõn 4:7268000 

tr~~u~ ~~-a~:S:o 0di~~~s~~1~ i~i :1!1~[º.; J!~r~~s?ta -~º e~u:;u~~ ~~: 1 Di~~~e.~:-:~:~da, pam_ 4 :000$000 
os cito pa!·a, no prazo ci(' ~8 _horas.!. vem.bro _de 19~3. - H~.rcilia Fabricio, A. Pedrosa &; C.='. João 
que correrao em cart1mo apos n ter. secretaria. Pessôa 4:9008000 

\ - . - . . . .... . ~ ~ .. 

LOJAS PAUUSTAS 
íormioav™ Baixa oe Pre~os 

em Voiles [slam~aoos 

-R u a M a e i e I P i n h e i r o, 1 s I 
Av. Beaurepaire Rohan (hquina da R. da Republica) 

Alberto Lundgren & e~· L.1da 

............................................................... 
898$440 1 DR.. JOÃO SC>.A..Fl.ES I 

4:280S0001 
MEDICO DO SERVIÇO DE Hlf5IENE INFflNTIL DO ESTl'IDO 

t:
5

o0$000 MOLESTIA.S D.lS CBEAA'Ç.lS I 
3 

:
6

00SOOO I Consulta.a df11rla1 .1as 16 ú 18 horas á Rua Barão do Triunfo 474 1 ° andar 

minação do refendo praro dizerem - Ulisses Silva & C. '\ Cam-
sobre as declarações da inventarian- NOMES SEMELHANTES E ENTI- pina Orant;lr 
te e para todos º'' termos do mven- DADES DIFERENTES - Tol'RO pu- Companhia Luz Ste:ui. 

itrb~1! p:;i1~~tg~eb :i :~:r~~1e~i,; :li:;: ;!~0 '!fe ~l~;i~q~~:· r!'~~ H~;~ Rl~~d;~n~~~p1n't 
de todos e de quem interessar poss<1. den""' nesta cidade de Bananeiras e Grande 
mandei passar o presente que será m~mbro do di.retorio polltico dissi- Oliv~ira Ferreira & C. 'l. 
ef.ixa.rto 1~0 lagar d'? cost11mc e publl- dentf", tem de comum romigo ape- Cf\moina Orande 
cado no Jo~nal of1c1al. Dado e passn - nas a semelhaJt('a de nome1. Vez por Jo~é dP Brito & C. ª 
do nesta cidade de Ala.ióa do M<;,n- outra sou inlnt>"lldo por pessôas Campina Grande 12:000$000 ltesldenda, AVENIDA JUAltEZ TAVOltA, 536 1:Riro, f:ID 13. de no\'embro de 19,)3 de minha" rel~õe-s de amizade so~~e J Dr .• J~sé Tav~res Caval­
E~. _Jaime lwzerra de ~ene~s. es- fotof; que sr l"ela,-:onam com a abv1- ranh, Co.mpma Gran_ 

f;1~:~aodeln~~i:'.' o escrevi. Joao Ba- ~i~~~ã!~li!~~~i;-:.~d!~~is..=~I :~~~~ j F1~~cis~1 Mendo n ('. a ' 

,JOÃO PESSÔA 
4:012$400 -

radies e esclarerimeotos sobre' o as- Carrt,1ru1 Grande 8: OOOSOOO 
EDITAL de citação de he'tl<'iro , ,unto José P-edro da Silva, 

ausente com o prazo de 60 dias - .\ semelhança de nomes quf" ha Campina Grande 1 :OOOSOOO 
O doutor João Bat;.sta de Souza, juiz entre nós não pennitf' estabelecer Dei. J'?5é Tava_res Caval-
de direito da comarca de Alagôa do confusões, e-le se chama Pt'.'dro de .AI- cant1, Campma Orn;n_ 
Monteiro, etc· meida Rocha e e.. me chamo Pedro de . 1 : 467$800 

Faça saber a todo.o;; quantos este Augusto de Almeida. Ptn'10- não ma:s M. Fr~ncelmo & C.ª, 
odital de citação de herdeiro ausente ha\lerá duvida., ,. respeito. Campma Orando . 3 :268$000 
virem ou dele noticia tiverem e ln. Bo.nancira.s, 12 111933. _ PEDRO S. da Costa Ribeiro, 
tcre.ssar possa que, tendo iniciado AUGUSTO DE ALMEID,\ João Pcssóa 6:976SOOO 

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS Total rs. m:478~ól~ 
UNIDOS DO BRASIL" --- Segunda Campina Grande. 20 de novembro 
convocacão - Não tendo havido nu- de 1933 . - S!!verino .Montenegro 
mero para a realização da assembléa 
gcrnl extraordinnJia na primeira 
convocação, feita para hoje, sã.o no_ 
vamcnte con1iidatios os senhores se­
g,irados d'"A Eqúitatlva do.s Estados 
Unldo.s do Brn•il" para, cm assem. 
biéa geral extraordlnarla. que, cm 
segunda convocação, se efetuará no 

AfAOOA SOVA - O cirurg1ão­
dentista, Arlinrto B. Camboim, per­
manece n('~t.:, vila. duro.nte trinta 
diac::. é. ~erviço profissional. 

]411 1 1933. 
Consultorto fixo. R. Epiterio Pes­

sôa, 437 - Capital. 
dia 11 de dez.en,bro do corrente ano. ----· --------
cm sua séde no Rio de Janeiro, á JUMENTO PERDJDO -- Pede.se 
averuda Rio Branco n. 125, delibe. a quem encontrou ou der noticin de 
rarem sobre a reforma dos dispositi- um Jum?nto cor de cinza. com canga­
vos dos estatutos vigentes, relativos lha e caçuais. desnoarecldo na feira 
á composição e atribuições da direto. de sabado passndo. 25 do corrente. ás 
ria e do Conselho Fiscal; ás condi- 13 horas. - Infonna<;Õ<'.s á rua 13 de 
ções em que poderão ser feitos os re. Maio. n. 638 . 

i-~;macêutico -A u-f u-sfoaE _A_ L M E I DA-:li 
1 

: 1 Grandes vantagens de preços para os revendedores 

BARÃO DO TRIUNFO, 410. 1.º anoar - (Visin~o oa S1anoaro l /f / 

DROGAS E ESPECIALIDADES fARMACtlJTIClS 

:J ___ .. _ ....... ;.,..,-.J'""!O"'!'Ã~O~P..;;E~S~S·=Ô;;;...;..A___,...,-.,.....· __ J j 

"GRANDE LIOUIDAÇAO" 
DE H n· DEZ.IS. 

l<'..\ZEND,IS 

neste juizo o Inventario elos bens dei­
xados p0r Silvestre Raimundo Fer­
reira e sua mulher Antonia Gomes 
da Luz, foi declarado pelo invent.a.ri­
antc Sebastião José d.:t Luz achrr-5e 
ausente. ern lQsar :não sabido, o her­
deiro Julio caetano; em \irtude do 
que ordenei q~ se passa(:se o pre­
sente edital com o prazo de 60 dias. 
pelo qual o cito para, no prazo de 48 
horas, que corrPrão em ca11-0tio, a pós 
a terminação do referido prazo dizer 
sobre as declarações do invent:uinte 
e para todos Of, termos do inventario 
e partilha, sob as penas da lei. E 
para que chegue ao seu conhecimt>nto 
e de quem interessRr possa. mandei 
J)assar o presente edital que será afi­
xado no Jogar de costume. Juntando. 
se oopia aos autos. Da.do e passado 
nesta cidade de Alagõa do Monteiro. 
em 15 de fevereiro de 1933. Eu, Epa­
minondas da Silva A.revêdo, escrivã() 
de orfãos e ausentes, o fiz d"-tllogrn­
far e subscrevo. João Baptista de 
Souza. 

seguros; à constituição dj'.l5 fundos ------------­
sociais e sua aplicação, de acôrdo MODISTA - Mme. Nina Sllvelra 

~;r;° e""!il~~~~m~;to se'fi1:osca':i1:: ~..,?i: Ulrlco, 107, ' direita de Abaixo do custo pai:a especializar o aumento 
exercicto financeiro, devendo ainda da nossa industria de Gr:n-atas, Cintos, Pa.slas Bacha· 
os srs. segurados deliberar sobre DURVAL QUEIROZ CABREIRA - I I 
quai•quer materia.s conexas com os · Dentis& licenciado pela D . N. s. P. rei, Gaúcha, Escolares, Carteiras par'!, <."t'( li as e 

G~i\Ato ~~:t:. ~OS s:I!lfõ .-·-·-·-·-;-·-·-·-·-·-·-·-•-•:-•-· ·-·-·-•••-·•·-·-· i niquei~ · 
rn~~!!s;- :eçoo s':;'c°' ~J';;;:; i. E ,.L p AR A p OBRES E RI: C OS ···: Aceitamos qualquer encomenda referente á 
Vitor de Menezes Vid.al. bmsileiro c·onfer~'.ào de artigo~ de couro. 
•asado. residente e domicill,wo nesta • PJNCª -NEZ MODERNO t - FABHIC.\. ROYAL DE Cl~TOS E GRA \'ATAS -~~!~ioJ.ªn~:n,:;' an•~:_<;artm:,i~ 1 a.. ' t 1- 1 
no quadro dos advogados desta aec- 1 _ 0 E _ i A venirla Bea urepmre Ho 1:1!1. n. /( . 
~- reouerent« é bacharel em direito ! B, VICl!N.TI! DAr.JA i LlSBô,\. & HA~IAD - .JOÃO PESSO,\. - PAHAIBA 
\':~ ~':;'1!°i!12 d~e ~~ :~0~0- ! O nnico eslabelcclmemo no no,te do Br11U, que possue aortlmento com· i 

!léc1'fltarl~ da O . dos A. do Br11&U, t ~~ :mvl~:º8:J1":ii!':~ ~~; i 
~ n~e!:~~~ f&~t ~es:,-~ f e toda• 1!Ullidldt1, 1prCll)l'iadoa i 
Souto, 1. secretario. I para vlela C911SGI, mioPli. cor- i 

•• . '''!. ... ,_!!!'"dºe' todetc.,~ :boi:~º •' f:DJTAL de eltaçflo crl111inal com o - _,, .. = ile R dlao - Dr. Sl:i,enand() r:li j ~~ i 
4Jrr:o,::~a~'m.d};:~ d:a 21e"1 ~'tt • )[aoi11l Pinheiro, soo - Telef. !43 JoãO Pen i 
.,,. $&1,1,er fOS que este Virem. que 

1
• •• ~:..e~ !lenat!>, 2. trainotar PUbli· ~Pe:-'1am: tntr a.caoa ......................................................................... ..,, .. 

OFICINA PRÓTESE OENTARIA DE 
A.gripino Leite 





A UNIÃO - Tttça·feha, 28 ele no~embro de 1931 'fS ------------------------ -· 
domestico r para n exportação. torm:1.nt.sc md~ce de riqucz.t C' que srt'é. o traço dt' un ião rntrr as c.uas dlrer~rn regiões e 1vrr mdustr1u ho~p1tJI palac:ét...e'", e: 1wm..1 , te m1s n::vJ -11~põc 
suprcmací..a no com'ivio das nações" 1 Obr c1t. pag 991. conclufdo o M'U grandioso plano rodovia1·io - trabalhos • !,, 11 u,1 P' T'l bebe nem tl'm :::;crvíço goto 'Jll a scgu· 

E a fabriC"'.'l dt· cimento dc•vrrá constituir, upenas, um de- agora, etúrent..a.do:,s rrsolutarnent(:', pelo contrrraueo que 0, ll- r,· "" udp, (j .. e, hab1tan•· 

talhe do plano de descn\·oivinH·nto de nossas riqut:'ZllZ e canse- µa o m..inistcrio da Viuçfio e Obras Publicas - e :nnaunfnt.P A rn, '"' cap .. til c~r cc .t~o <l." clia bom ,,crviço 
quente elevaçfl.o da capacidadr economicn dos paraibano:-; quA.ndo t.1vrr ru; di\'e~1s iona.s do st•u territor1o aproveitada de allastec m n 'J Jagua e ,;i.anrai-1 11t P1 rtm dí'ixündo a 

eonstitu:in\ erro grn, • d p!"rinanrncrn do rstado '\tu .. ql c·on, a cultura int.enstva t' racionid do aij(odão, do fumo, da :\
1:t ~,~ :0 ;:;,n ~ 't.t a u:º rn .. ; :: t-0 

0 
(' cezt~·

0
:111:n~1

1
~: 

ou O i;ovêrn'.J obtem com 1rnpostos os recursos para ineentlyur amoreiru. do c·aroá e outr1ts planta!-i téxtktS, oom os v.tJn , d 1 en~r tlrtrlla. 
obras publica:; ou o :prrMio não trabalha e o comercio t>nlr l b1:tixadas do l:K'U litoral utilizados pelu fruticultura mais t • r- ·m "ª t. rxna ccrL t, i.r , n poi ..o .;Jll<> ~lá, :-:em 
a .c;o!rer todn sorte d~ dificuldades E' um C'terno cil·culo vi· cil correrá a vida rm toctos os M·us Hspect.os. f ver , n 00. 11 ,hore do Bra~ill, par não r 0 que exportar I 
cioso. Impõe-se a &olu(,l[io dt•:saes problemas fundamN1tai.1, hllll 1· tf·ber 

Quand:) o nosso Estado contar com us gi-,tndl's b:.ur,\~ens para que náo se reprodu1.i1 o caf,0 d< Campina. Grande, qut Jú J\ tcnrio"""' sattd.!J r·m fõl. l 
fcti.ilizando a::; nu7kas do sl'rtúo, construida a suo viu ferrea conta mals de 20.000 almas, tC'm nvf'nida1-i Clllçadas. co1w:•rc10, Gratullano Br:!.(J. 1 ·rvt l.trr federar 

- --- -----'------
P teleituras do Interior 

PREFEITUR.4 .llUNICIPAL DE 
SOUZA 

DECRETO N 46, DE o! DE NOVEM­
BRO DE 1933 

Concede fae,u;ão de imposto por 
t..'SP(ICO àe ciuco 15) anos ci fabri­
ca de sabão. de L Bra.ga 

Raimundo Pires Braga prefeito 
municipal de Souzn. atendendo ao 
que requereu a firma L. BJ'B.ga. esta­
belecida na cidade de Souza com uma 
tn.brica d~ sabão e tendo em vista a 
informação do procurodor gt:"ral do 
municipio, 

DECRETA 

Art 1.0 - Fica, desde já concetii­
do :\ fabnca de sabão do sr L. Bra­
ga desta cidade. isençã~ de unposto:; 
municiplüs. por espaço de cinco 151 
flllOS 

Art _ 2. 0 - Revogam~e as di.sposi­
('ões cm contrario 

Gabinête do prefeito municipal de 
Souza, em 4 de novembro de 1933 

Raimundo Pires Bragu, prefeito 
mW1icipal 

Ileron D da S!lvefra, se,cretalio 
interino 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TAPEROA' 

DECRETO N.º 9 

Abre o credito especial de 
200$000 

João Lells de Luna Freire, prefeito 
mw1icipal. usan<lo das atribuições 
que lhe são conferidas e 

considerando que a const.rução de 
um campo de palma neste m unJC)ipio 
atingiu parte de t;,rra pertencente 
aos herdeiros de d. Jo-'Quina Lopes; 

considerando que para a construção 
do dito campo ton1ou-se necessaria 
a desapropriação da dita parte de 
terra: 

considerando que cm virtude disto 
e para avaliação da desapropnaçáo 
foi nomenda uma com16são que ava:... 
l!ou cm duzentos mil réis (200SOOO> 
dito terreno, 

DECRETA· 

Art. l." - Fica aberto á tesouwria 
da Prefeitura o credito de 2008000 
1duzentos mil réis) para pagamento-­
da desapropriação de wn te11:eno 
neste município. aos herdeiros de d. 
Joaquina Lopes 

Prefeitura Municipal de Taperoá, 
li de novembro de 1933 

Jncio LAUs de Luna Freire. 
José da Costa Limeira, secrete.rio 

interino 

PRbFEITURA .1/UNICIPAL DE 
SAPE' 

Balance:c do m .. es de aqoi.;fo 

RléCEITA 

Licenças div<·rs~ts 
Imposto de frira 
Gado abatido 
Matncu.las 
Reglstro de mercadona.s 
Renda de cetniterlos 
Rendas ctiver;ns 
Divido. atira 
Quota ,·scolar 
Anulações 

1 . 
.Saldo do mes de julllo 

DESPESA 

Prefeitura pessoal 
exp0011mte 

Tesouraria : pessoa J 
expcd1enk 

llum.i..na~ .... 'io p!1blica 
Limpesa publica : p..4 sson.l 

asseio da \'ila. 
f' ·po\ 

~nstrução publica 
Obras publicas 
$ubvenção: socorros pu-

blicas 
Rações a. presoo mi..,;-,cntve-is 

J 
Cemiterios " 
Diversas desJ)<'6as: gtatHi­

caçóes 
exoed\ente de 

Policia 
Evenh1a.i5 
Aposentados 
Disponibilldades 
Ações banc-arias • D<·c 12. 

de 30 4 33l 
Campo de Cooperação 

<Dec 11 4 33l 

Saldo para setembro 

436$000 
l 353$624 
l 240$000 

210$400 
l 266$285 

70$800 
4698:lOO 
100$100 
100$000 
80$000 

5 :426~509 
3 :6895310 

9 115$819 

1.120$000 
429S600 
580SOOO 

50SOÓO 
945SOOO 
110$000 

317~00 
330$204 
2'77$200 

37$800 
68$500 

160$000 

32oioo<J 

126$000 
360$QOO 

60$000 
50$00j) 

10~0 

602~000 

6:04-t~ 
3 071~16 

9: 115S819 
.f'ra.nrisco Rosas. ~oul'eiro 
Enclfdes Sales, contabiilStll. 
VISTO 
Pedro de Ol1mirC1, prefeito 

Dalancét,e /inonceiro da Prefeit,,,,.a 
Municipal de Sape, referente ao mês 

de setembro de 1933 

RECEITA 

Licenças di\'el'sas 1 :746S400 
Impost-0 predial GSS900 
Imposto de feira 1 : 803$656 
Gado abatido 1 '117Sl40 
Dizimo de ia\'oura 181$900 
Registro de roeres 
entre da,; e saidas !: 0163168 

Rend., do cemlteiio 66!1800 
Renda.s diversa, 202S!i00 
Divida ativ« 15Sl00 6'208$564 

QU I NTA-FEIR~ r---
E S T RÉ A 

DO GRANDE 

Armado nu Parque SOLON DE LUCENA ( Lagôa) 
• 

30 Artistas de ambos os sexos - 5 Clowna 
que farão as delicias da petisada 

Gran~ioso Grupo da Bailarinas, 6 Sennoritas 
Aos Domingos e Feriados, Matinée Infantil 

ESPETACULpS MESMO QUE CHOVA! 
V Il lOl lE IP IR (Q) CG JR AJ1A\A lfJ) (()) IDl Il A\ 

llRPRt:~·~ ~· .... , ,Tt:; - .fOIO noz .. ~ 

Saido de agosto 

DESPESA 

1.242$600 

3 :071$815 

9:280$379 

Prefeitura· 
Pessoal 
Expedientt- 99S100 1 :341'700 

400:.000 
Tesournria · 

Pessoal 
Expedlente :nsooo 431sooo 

Ilunu.nação pubhra 1 900 ooo 
Limpesa publ!r" · :~;.:l vila e po_ • llOSOOO 

vunçõe, 916$300 1: 026.;300 

Obrns publicas 
Material 1 :347$100 

Subvenções. 
Banda d~ musica 4000000 
Socorros publicas 45:SOOO 445SOOO 

Cem!terto., 
Div<'rsas de6p~ct._., 

Grntüicaçõe0 a 
serv Just. 320$000 

179$900 
48$()00 

160!000 

El<J)edlent<, Policia 
Ass. Jornais 
Eventuai.s 84-0SOOO 1 : 387$900 

Aoosentados 
Dlsooniblllde.des 
Acóes bA.ne11rtas •Dec 

12. de 30 4,331 
Campo de Cooperação 

<Dec 11, de 30 4 33l 

Sorna Rs 
Saldo para outubro 

Tot!l.l Rs 

60~0 
soiooo 

50$000 

318$800 

8:517$900 
762$479 

9:280$379 

Prefeitura Munu::ipal de Sapé. em 
12 de outnbrn de 1933 

E. S. de Aroúio,,contablli6t.a. 
Conférc - Franc:isco RoSlla tesou_ 

reir-o. 
VIS'l;'() 
Pedro de Olit>eira, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAPE' 

Balancite financeiro da Prcfetlu.ra de 
Sape, referente ao m.ês de outubro 

de 1033 

RECEITA 

Ltcenças d!versas 5 :393~720 
.Imposto pl'<'Cllal 4: 565$500 
Imposto de feira 1 :621$164 
Gado aba tido 1 :060$000 
Dizimo de J8\·ou111 283$600 
Registro de mer 

cadoria.s 1 • 060$700 
Renda do çem.iterio 71$700 
Rendas diversas 212Sõ00 
Qum.a escolar s=o 
Anulação de des-

pesa l oosooo 14. ~$884 
.. 1 

Saldo de setrm bro 762S479 

To'lal R.s. 15:186$363 

DESPBSA 

Prefeitura: 
l :270SOOO Pessoal 

Expedlent<' 7955400 2: 065S400 I 

Tesouraria· 
Pessoal 
Expediente 

Jluminaçã..o publica 
LimJ:)el'-a publica: 

Pessoal 
Asseio vila e po_ 

VOOC'ões 

Ins+rucão publica 
Obra.., publicas 

Subvencões · 
~nd.a de musica 
Socorros publlco.s 
Ração a preso.~ 

4005000 
37$400 4378-100 

800$000 

138$000 

2845300 42~~00 

l. 745S260 
1 454$000 

200~000 
335000 

nusernvejs ll8S300 351'300 

Cemitenos 
DiVf>T'S3S deSl)eSa..'L 

nratlficacõe, 380SOOO 
F:xi,;'<l iPnte P oü~\3 578500 
A..c;~inatura de .ior-

nais 30SOOO 

174$000 

1 

com 
HERBERT MARSHALL CARY CiRANT 

JOSEF VON STERNSERG 
=DllhCTOR= 

Amanhã P de-pois 

José Tavares Cavalcanti 
ADVOGADO 

(.'am1•ina 61•amle - Parah, lta 

Cate 1.-n.oido só 

E F NTE 
Po1• st•r 1•uro e saboroso 

Rua dese1:.bargador Trindade, 66 - João Pessôa 

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS OE CRIANÇAS 

Ex·flsssistente oo Prof feroanàes figuelr,;, oo Rio àe Janeiro. 
Peàiatra ela ln~petoria àe J-Jiglene Infantil. 

Consul ório· RUA DA IMPERATRIZ, 14 1.0 and. Te!. 2275 

1 

Esq. com a Rua da Aurora I 
RE,lDENCIA, R E e I F E CO~SULTAS, 

\FLITOS, 467 __ r_1_. -~Z~3 d e 1' á • 1 2 ~ d :___l á ,_s_ 

Eventuais 340$000 807S500 

~=~t~si~~0PS · ~~~ri rD'õE=··,;ã;··.;ã;··sE···~õ-RA'SI 
AcóP.S t)r,nc:11·lAS 

41
C0t't 1 1 12 de 1014:13) 50S000 -

ca,~ f ;_ d~º~;;"t~~~º 2e5s:ioo P A R T O S - O P E R A Ç O E S 

Sald~
0
:~./l.~ovembro : ~::~~ 1 D R. L A u R o V A N D E R L E I 

Total Rs l!i 1865361 Cirurgif',o do JJospital S. lzabel. 
Da 1'\1A'rBRNIDAO'B. 

11 Pld!f~~~~~b~Ul~~i~:~3 df" SRpe, em ' 'l'R t.T 1.:Ul',:\TO D(~ Ili ll011ll01D , .. -· 11 QJJF.R \.~ lo 

i Consultas das 2 ás 5 ~- RUA DIREITA, 389 - Tclefm da residencia, 2 0 i 
FranctSco Rosas. tcsoure1.to f i, 
~is~ de Araújo, cont:ibl!!sta. .. .. ...-.e.... ..~ ........... ...._.,... 
Pçdro de Oliveira. pre feito BAR A L H os de todos os tipos 

D_u_r_v-al- d;Que-ir_o_z_ c-;-r-r-e-ir-a ' inclusive para CAR· 

Dentista licenciado pela D. TOMA~TES, por preços baratissimos, vende a ALFAIATARIA 
N. s. P .. Av. C'oncordia. :u,3 MOD2LO, á Avenida B. Roh1m. 206, onde poderá o freguês fazer 
JO'ii<' Pes~ôn. 11ma roupa. no rigor da moda, com pouco clinheiro. 



"Historia Oo munOo A União 
ORGAO OFICIAL DO ESTADO 

CBMPOSTO UI LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA •DUPL~JC" 

A inauguração, hoje, das I O 
f ~,º,·a !.a ' ," ~" P ~~,·;jt /~t~~;t;u;;v,~~~r\':ir º ~~ novas i~~~:~ai:~~, da "Fa· 1 

c1, 
1

· ~g,/ 11"l,:" . -~ª '"'ºª ::' ,t:g~:7.'. 11:ti ,~t~:· .üt11!~:'..t::\ Esta folha foi especialmente 

PROBL~MA DO 
COOL-MOTOR 

r\L-

.IOS~ Grn U DO VIEIP\ ~t;~in~~d~itzt~ci,E':'ri~i;,K;,r ~~..:::;,...;; Convidada para comparecer pr~~;e~\n~7o ~1~~01-%;~y:,~o :n~iJçf~ ;l~a~~ na montagem, quer na ex-

O inwv~,J da., e, i.tn":is rrt,zmC'~te ~~~ªd:, ~~;1v:~:::tt~os v;;:!:~~. ::: : ás solenidades ~~c:fst~t:pe.1~nhctge!"~; ~2/~~1~/~·:t us'?na~ra:;-::~rn~~º ;~ol f>st~tod.i.5~ 
t .) ern·fo, f to eh. .. · 1 g ... oi;:-rafr1 ('t:-tto E.m ye-z d~ iUrrario dos ca- Efetua_se hoje, ás 15 horas, no ano. 1:esr,..:tivamcnl" ... %h'~u '--'it · laria_- centrais. ·e-rá tambem feit-Oem 
tal a. t.ao ..uft r1 nt<' d.1 ·("11 co uo nwlos dcs trôs ttl"' ma~os. ha O Sa· prcdlo n. 270, é. rua MacíPl Pinheiro. In~tituto solicitar, fm ofic10 dP 11 do condições mais vantajosas que do 
..iqurlC"S t •"'os m 1-;, .. •, qut• o tur1 >ta p -4,~. Fm 11,gar d.A Paltstin.a com desta capltal, a inauguraçúo. fpstivn. mcs pa ..':udo, de sua S"'ccão TP<.'ntca alcool amdro das u.,ina,c: espalhadas 
pi)(}r , r nos mus"'l!:i t"sp. .. dalii..: O!ii m~uf"lríl" vetustas orule os Judas se cfas nova,; lnstalaçõe,s da FABRICA <In5tituto de Tecnolog1a1: um pare· pelos diversos pontos do l)lils para. 

O mundo qu.e a cri nra "Ul)Õe f rnforc~?m ha O mortlcinto dos arme- LUX, de propriedade do conceituado cer sobre qual a man~ira mais pratica os centros consumidores. 
feitt- de t" ·ot sm~ h brl~lo-., t:~1• ll· nio~. t0n1ercinnt.e de nossa praça sr. J. J e. eficlentf! de pór em rP-allzação os Pela.s razões evxpJstas prct,onho 
rnit -s imprf"riso~ "' al.>surtlos:, é rn1ta- Our:is c.ub"tituiçõrs a qur- é pret'iso Batista. ct1..cp:>,..c1tlvos legais sobre o a ·sunto o Mgumte programa · 
do não p.:Jr.1 a bo ... 1s , um m3."" tt- 1far o valor re-al, derorar, aprende:- O estima.do industrial, que já vem E' o Sf'guinte o parec~r formulado l "l -:---- Creação de três dLo;tilarias de 
ncbroso .na.s ~r1 a po ·t.a. <' <'.J.n<"ara- ('om "uas datas, su:ts nomenclatu- mant(_•ndo aquela fabrica h..1. algum pelo Instituto de T .enologia h1d.rntacáo de alcool, no.., três 
ü·) ela ·tna2ina .ío, tempo, produzindo caramelos de va- "Em relação ao a"· unto do oLcio gr1:l"!1.de, !centres CQ.Stribuidores de 

O r·::neiro m: leo re.,J do n"nr" Em vn elos raminhos forrados de rias qualidades e excrlcnte macatTáo, de V. 8. scb n. 83, d 11 rio mê~ na - ga...sdina a grand. 
t,ar, -• r ,z.n":!.. dr-;dª o bebe ate o mm:uros branco .... f' de brilhantes, ha acompanhando o au~picioso evoluir sado, q1mprP-me fo:·mJlar o S"'g..i.;nt · n - wna no Etado do Río de Ja-

~~fa~'ltz~ o: :J(' !)~-,~·. ~~)~:t~r <~a ~~:~d: 1 t~a~~:,;i~:,~~:ndd: e~~s~:~~ ~:~ri~~~~ f::a1G~ nr:,~~':it ~:~
1
";!~~(~ir!~t~ª pa;ce~~õrdo com o d!spo';to no art. ~~cim~~a ~:'!1;~~ i:;m:at~n~ac~ri~ 

n rnlo n .t . ,,,_o, o r"~ª"º da ama. a t'Cls cem reis d<-postos amarra.do-> no laçó?s que garantissem maior e mr: 4.º, letras a. b e<' do detr~to n. 22.789. ma e tr'l.n!õi.porte d<? produto para en­
j:nw'·1 f ,:mtdn. no quarto materno .,l?.n<"o. como escravo'i. na a. verdade lhor produção dos seus artigos. Dado de 1-6-33. incumbe ao Instituto do t~ga aos consumidores. Essa disti­
t" dcJ)();.c;:, .-\oucn 1 po .:zco .1qu•!::ts pa .. - fo n:.1ssatlo, rorno li(,'á.o de arte e de esse pa,so de-cisivo. o ~r. J. J. Ba- Assucar e do Alcool fomentar po• laria deverá ter a capacidade média. 
tf.'""' romun C:a. c·u patriarch:ll: I" f'.·nerienria tista tratou de mudar também o lo todos os meic~·ao t .... u al~nct .; J:· r1- ~e producã-:-, diaria de 60.000 litros 
t"", ·.1W. n ·st r· ~s...-· o b.:n 1ei .. o t'Om < F a rrian('a qur-. dos bra.(,'os maternos cal da su~ fabrica. escolhendo, poT dução de alcool anidro no palS, unice. ur alcool anidro. 
rc::-ITdo <' fS r! '"1 f ~ ,,. ,;;; t 1rnrira:; fn'l.a fugido pai-a es~<'"S falso~ munclos S(lr rxclus1vamente comercial. a rua fórma cem base vrrdaC "Iram "nt? ~~ - uma dist1laria no Estado de 
o fundo do quiat:il onde -'""ore; f".L donde ,•oitava apl'nas poetica, ma~ Mnciel Pinheiro. cconomic<l, de a .sf"gutar o cquil1b:1c, ::>J.O Paulo com capacidad"' iàentica 
tifrvs u. ncrt 1m os primeiros a..-so- ;T'rolmnf', tt"m que entrar na fó1,na, (?on~.,_">'.;Uindo aque-le d~ideratum, o lnt:>rno entr· a-; safra!-: anuais àe ca- a prL~rira. 
mos da. .,..~ti~ e do :itlrti mo io qn <irado C-SC'Olar. aquele grupo de adrnn~do industria.! inaugurará a3 na e o consumo de a~!-iucar e> - uma 1:1º Estado de Pernambu-

D poic e "<""(' mu;·, .:-o Sf' dPfo"n,a <;., •nvrstigadorrs donde, dpó!"- o vreparo, nm?s 1~stalações de sua fabrica. que Para atingir esse di"'sideratum C?. com .capacidade de produção mé-
a~ga a. outrcs. gira, :tpresenta ou- vai "Ur~ir a ordem de Avant~... a.s..-;1m fica apta a fornecer ao consu- C"stabelece o regula!"nent.o b'3.ixado dia d:.arrn de 20.000 litros. 
tr:-s f::tr.'."". dhre-~~ Pm tn1L!.. 3 ; qu Tudo ii.:o::o eu penso, vendo <'ria.n~a.q mo da cidade e ainda exportar em com o decreto n. 22.981, de 25--7·33 Juc:tJ!Ica_·s.e a _m~nor capacidade 
fro front ir:11 r"rebt' jro 4 re:tmb:o • -.ur vão fr-ch..:1r o-. livros dr historia larga escala não sómente aqueles pro- .em seu art .. 35 · •·Providenciará e de produçao da dl.Stila.?"ia de PP-rnam­
c t:Jbelece <'omerriQ ro.n O mundo pro- .. abrir, de .... eonfiatlas a veridka. d_utos. mas ainda blscoutos :? pa:;tela_ Instituto imediat.amente para a con.c::- buco l}{lo menor con.5wno de c.ar­
xtmo do<.i: irm5.o.;;, do-:· f.:!'i 1, 05• d·,;:. ti?. Historia. E por i~~ bf"mdi~ essa ria em ger9:1. dispondo .. para isso, de tr~ção em pontos .converuentes do btu:ante naquela regi.ão sendo pre­
das visin}u<:õj: e chegam 1 , pr mr,tra· non.» Brnta. da iln.(;tre pr~,.avia df' pet;,.soal habilitado e criterioso. P~ de uma_ ou mais grandes dic:ti- fr>n~el t:ransporta!' o Xce-$0 de pro-
via~ens tu .i.d.a':í: o j:irdirn publico. { \1< .... triro J,ob<1t.,, oue dcpoic;: de for- Para assistir á ~olenidade inaugu- lanas ce-ntr-a1s destinadas ao fabri· duçao ae alccol daquf'l~ Estado 
r,rimciro banho de mar, 0 pr3ue-jro ~n á <'r'an"ad:1 os f'pisod.ioc;: extra- ral das novas instalaçõe-s da FABRI· co de alcool anidro ou a dn;hid.r-91 ~a.;·a f r de5hidrat1do na d.ist!laria 
nasc-e-io, a. primd a saída not~n·na •,:-, 1ntes. de mistura r""m en<:inam.en- CA LUX, o sr. J. J. Batista convi ta<;â.9 de alcoo> d"' baixa graduação·• do Rio de Janeiro. 
A crbnc1 pPrcebe cada v z ,n'.l.L; onr •os. <1P<'f'S, lhf"- anresenta agora, com· d_ou as autoridades esta.duais e muni: P:re\'ê, a~sim. o regulamento cita- _2.º - . Favorecer, mediante au-
'l. pl'oprietaria. de todo'· e-se;; a·-ré-r ·ungid.1. c-~ria, de oculos, com uma. cip:üs, tendo igual gentileza para com do, duas fórmas para a solução de >..,hc,~ fmar.• fros ~1.'.~ -cond,ições 
tos e qu~ t' uma. real e cxt:onbne!'I ·c.2'ua: na mão. A Hi·toria do 1\lt1ndo a redação desta folha. problema por sua mtervenção d.ire pren.stas no art. 34 do regulamen .. 
va.::'\..Jlagrm e l""e carin'1o qur d~' "'n•1e P.::ce atroz mundo real. nitldo, ta na produção: to ap!'ovado p~lo decreto n. 22.981 
=sôas e das r u ,. ,,,be até e1a "~nrret,. rom O seu roman•e de =- Está de plantão hoje (28) , ai _ distilarias centrais. desum ~':io!r~tJ~lho q~e 
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;:~.;;~r:~.~º ~~: ~:.~~ts~; .. ~l~~~ :~r~ni: ;,;;,ª~ed~i~~~r~:·d'!t ;;;::t~~ a "Farm. acia Brasil", á rua ºª~ ªº fabn~o ~º a1coo1 anidro. rnmtar distila:-1as Cfr:lra1s. de m-
quf'r cont·nuar :o s rie tosfofa d~ rnYJeradore3. d" cezar~. de fat"aó~. de < b) - aistilanas centra:o; de~tma- .. eresse regional para a produção de 
viai::-l'n~. quer CCP'lec r ':11.1Jndo, r nã :>traryas. de dina~tia. csti '""exio;Un- Maciel PinheirO. das apenas. á dP-shidra~açáo de .a!- alc~l -3:rudro. ~tiliza.ndo como mc.-
ha vd,.ulo. ná'l ha horizonte, não h' rlo dr novo", e?fchendo a face roç;:ea cool de b3:ix.a _graduaç.ao _produZldC ·,~ria prima. o melaço ou exces.r.o de 
mar. não ha barco. :aãc, ha dt>s~nho ~ac; rrfanras travessas do primeiro pelas demalS usmas do pai!"". produção do assucar 
gra;"Ura ou post1l au"' não lhP df'"'i' 'lalo de r·tupor, de !>'eriedade, de in- NECROLOGIA A solução qu~ nos parece mai~ E' o que me cumpre dizer em re-
Jl"f'ttem vc-eme-nt.enmf'ntr- e "P-m di trM]>f':'<'âo. Na fazenda Fléxas do municipio de cof venlente aos mteresses gerais de 

1
.ação ao assu!!tO. esclarecendo alrnia 

TC'lto a. contradita, a ansia arrogant.. Bern~igo e!-""c;e livro que traz, cheio Picuf, faleceu no dia 25 do corrente pa s. de acôrdo com os fatores geo- que caso o Instituto resolva adótar 
do •·vel"ifk~" o mu:-ido -le r.ocoes verba.is. f' noções ilustra.das, o sr. Gabriel F,erreira de Vasconcé- graficos e eccnomicos, é a da inst9.- a soluç.ão que ora tenho a honra de 

A(';on.t!"ce enfiío Que ao:; J)(':"<""'1:-Õ:lc;: à ,-c-condtntlo o mal e enaltecendo o los. per.tencente á antiga e irnportan· tacão por conta exclusiva do In.sti- propór a V. S .• pOssue o :rm:tituto 
fa!nilia, fUlda. 2qttela arca de lntimJ ~m as triste~ verdad~ e os irreme- te fanulla ali radicada. tuto do Assucar do Alcool. apenas de Tecnologia dados tecnicos e eco-
em Ql'C' r.!3. ~e joga com'> no-. b~lauc;- -Haveis err<'~ donde viemos, na pau- C_ontav~ a idade de 80 anos, e deixa ~as usinas de deshidratação, flcan- nom.icos que- permitirão a organiza-
tre--s d.uq1- r~tt1a i'P. ll 'incipczinho\. ta dos ~eculm;, rumo a e-ste presente mwtos filhos e numerosos netos. o _a exploração por parte de Coope- á decisão definitiva do a.s.5unto··. 
invenfa!l'l e dec;rC'calC'ant 

0
, mist~riri- t'fue no seu proirre·l<'o e n1. sua desor- r_at1vas a serem ~rganizadas e au:d- Tratando-se de meteria dP. rele-

do ruwido irreal. Surge, f"'nt5.o~ a fa- leM nareN) ma,s fanta~U<'o do que a MARLENE DIETRICH dirigida por ha.das pelo_ prcpno Instituto .. a fa· vc:1.nt~ interesse. não só para os pro-
bul.a a knrla, a popularáo mister·n- nr-huJo!i..'l onde ª" C'rianca.s se deitam von Stern.berg em VENUS LOURA bncação direta do alcool an1d.ro. dutores de assucar e de alcool, como 

~1~0 ~~esl~ier::ni~ !{')~4~;!~nr~~:~ ::i~~ J como sobre macios edredons :: i~~~t~~õ a começar amanhã na~ ;:~;;r;~i:or;~st~ir~~u~~tJ:~: ~~~le:; r:1:!/ ~~~:ni~o n~~~ 
,,ue pode tudo que 

0
~.,.:i. df"'ntro ~*' PF.RFP1\1ARIAS - Ca.ron, Houbi- tmadas a fabncaçao de alcool am- a.cima .. afim de ~ue o mesmo tenha. 

t,,tl.~· as wn::mie.a" fantasl'cas, q~" -;ant e Chcrann, as ultimas crea.ções, 1 NOTICIAS DO INTERIOR ~,o partind? do melaço ou do cal.do a m .. ais ampla divulgação. por inter-
o:-,e serve d".I mila.r: .. e f> do ab'-u•·,]o ('(\· "erebeu a C.AS \ VE"UVIO. ae cana, ~o será poss1vel quando o rned10 dos governos dos Estados, as-
rr.o r.:Pioc; "i.doloe-icos natnrai..,, A ('ri- Rua 1\-ladf'I Pinheiro, 160. MAMANOUAPE , ~~~~Ju~e dola~~carr:ci~~-lc~;diis~ ~~:es d ... classe. bem como da 1.m .. 
an(''.l e "Ccpi,,.re então os a-.:u'-cto!= m 1- J d · ~ '!fOTAS POLICIAIS gran e _numero de instalações indis_ E-:te Instituto aceitará com prazer :u;~:,~ ... rr!~!!""'Y;;i~~tci::!~i~~"<'o~:~ cc~inc~\~~e~~ g~m~~~ct~o Üllt:; pensave1s para atender ás ne0:-ssi- quaisquer sugestõP-S que. sobre O as-
rf'id<"S diarios. e oac;:~

3 
:1 a::Jmit.ir " ~ Ferido granmPnte com um tiro de notas. da:·"'.'i ~a industria as.sucarei.ra. sunto. os interessados lhe queil~am. 

"'Cf'it:tr 1eo m,.nt'r:1s borH~~ dum -rr,ns;;- O sub-C,~leg~c,;~nà:r~~rra da Raiz e.ar~ r;0 a~~~of\eº l~~~!tur d~~~çú- ~!~~~~-~e~~~do-as até o dta. dois de 

~.;.."t'.~e ~::Qu~·;:.:~~·:,:::~~:~:_;';•: ·cmunirou 00 dr. diretor da Segu- Especialmente convlclado p
0

la se- ;~~:t'.:.n~~s a~~o~rs~c~~~e~:d~s0,!~ RJfsiit~J~ ~r!~ºªlo :_ d200 !~~~: 
tnnr·.-·~r, d;i ama a t'1nti~a m~' J-11'\ 't11 j~'7:~ru~;ct~ ni~~o.n~a~~~le 2~is1~:1~· ~:~~ faul~;~ol~o~;:1 ~~m~a~~t talaçér?s para esse fim será reduzi- End. tPJ. COMDECAR - Caixa p05 ... 
;

0
~~~v";~!. 1

0
~~.:.:.,~li;sh':·.,; ,-·~~ . .1:r·i~-~,~ ,, menor .Jrrn.qulm Lourenço David fe- nas. deste municipio, lá estiveram os do, :\edundando em grande ectmo- 1al, 4~0, Rio de Janeiro. 

· ,. ' ira g1 v t t· d drs. Sabiniano Maia, prefeito; Cio- -------
.a.oJ)pc. rlos ~i"'."2."'lt"-<:. dos av"nh1 .... ,·r ~ .,1, º'" .t~:/~~oe~ .. :· Ji~ i~'lle~·-o e cs- vis Lima., prom'ltor publico e João faz-er pela Escola Rural dr Cnn Carmb Paula Se · A '· AI 
rlt~~:ª."~S,fl"drout:1:t:~.·,;;i~,..c"o

1
;i~~;~ 0 c-riminoso foi pl'%0 em flag-rante, BaRtise!,_ªb·,.daodsvoggaedndt.t'lmente pela pi·o- nas. ' lpl- t t~mira_ Gonçalves.V~~;e V~~~O, Ma= 

'" · cn,10 sido con'ra o mesmo l ta " Em segu!dn foi cantado o Hino na Eltzabé da Silva, Helena 'costa 
"º~ n11~,. tnd.1' .:. t:r:,"?n.to. po-~ihifüla- uÔ inqtlerÍto. " ~ ns ura- fessôra, penetraram os visitantes no Nacional. seguindo-se urna mesa de Carvalho; 2.o ano - Joséfa Araújo, ª"· cc""tr•,:·l rrnforn," o· aus~nt"<.; c!o- salão, no som do hino "João Pe~sôa ·· dôces aos vi'::itantes e alunos. Gracina do Nascimento e Laurita 
ct mento• <'mpre ... :i.i'i:•,10'.', As -as~inaio f'm Araruna. cantado pe,los alunos, depois do que v,it.e · 3 ° "UO Artur A d s·1 º""' modo rme o real ·e'Junt10 e li'11i o drlegado dz policia de Arnruna usou da palavra o dr. Clovis Lima. L~iza' N.og~eirai Lindalva ·deª sdu~!: 
1arlo ·"' 1 +1l,-, ,. ~ l,..r ·1 l"rt"1~ • " rivwu. cm data de ontem. de Nova para encerrar o ano escolar Ma1ia Bernadéte Silva e Milton Via 
·~•.i,it - Õ<"=P dih ic"' <'"YJ J ... ~ r_· uz. Rin n. <lo Norte. ao dr. Dire_ Revelou o orador cc.-ihrcim"ntoo A Escola Rural dr. Çampinas fcJ n~ d" Andrade; 4. 

0 ano - Hilda Fa: 
,,~na n ..... hutn· '\ m" um 1 mdo t e' l 8"!2Urança Publica. 

0 
telcgra- pedagogica-s 1~10strando verdadeiro creuda pelos esfol""ços ron.1ugado$ d,~ ,-:1.c;:., Ma.ria N. Viana.. M&aia de 

f,.,.·,.o cer,1· o C'<,,... ~ tu .. o t1·~..,, 'na . r.uint~: .. Encalço iildividuos a>- jnt, ff'"C' pela in!-tru~ã~ dr~. Orntuliano Brito. intc-:vent):- Lourdes Lima. Adauto P. da Silva, 
ª""'1 qur- 1""1''.. "' ·h<' rJoc- ·~· -.in:

1 
:l'T" barbaramente sr. Munof'l Frisou aindn o orador a sua adi- fed.Pral. S3biníano Maia e os ca.i.-n- Azenéte da Silva. Maria Nerí, Nelson 

F~e m1..m-'o {Pv- ,, 11·1 ou:nt f''l,"'C' 'RlPutt•no Perí'ira, transp0rtei.me de miraç:io P n.plausos J.)C'lo gosto da plnen~:-i;. H:morato da Silva, Euclides Soares. 
c'p- t('"'T? r ··.,n.t· ,, "º'."'1 p"t"n t" .... i l\.rarunn ao local do delito. evidenri· profrssóra Juliêta Lima. mant?ndo In-ialad.a a 15 de setembro ullimo. Dersulina P('reira. Aurea Costa, Car _ 
reic;:. r".~nd'.,. m · 1 ·.i, t- mn1"s nio (' ·im.·, haver sido praticado Es· sua escola cem pe1irlta ordem disci- com dois mêses apenas, conta uma Wtlho, Arlinda Matias e Ma1ia ca­
.,.._,.L,,c!c ;"'ir'"'"'·~ r:r,r/_;~ .... e~ P n;r,~··~i- t ·ci0 Paraíba. Noticias havC': crimi plinar, a,;sei<:> apurado. u,iifcrmida- matricula de 82 alunos e uma f:·e- VA1cant€'; 5.

0 
ano - Clotilde Araújo 

cic~ "':'>S ·. ""1'"!·.º ~ '. • ,..-. ..... ,,L ri:mado este município ;p= e.~ no aproveitamento de cada aluno quenc1n cte 60. Castro. Carmelita P. Oondim. EuniL 
~3· 1Ut1r111 r ,, ?ut_ · . _ trcr pa t r. ,: ,l·-n~ encontrando_os presos pela O dr. Clovis Lima aorov?itou a No dia do. e11cerranv'n. to apr<'5Cü-1 d~ .L .. e. it.e, ~indal.va L. de Oliveira .. , 
--:" •1"1 .... ,, t ... 1 . l., • ., d<' e ~~e ... ,1 or riadr dl'$ta cidade. Fiz trn.ns- oportunidade, que se lhe dep1rava, tava-sc com 61 alunos, toctos igu:11- Judite dr_ Stl\'a. Zilda Ltma. Osman-
~· · 0 n.for· 1p,;. qu1" • u·· 't' n t1• + ....... , p n:ur corpo vitima Araruna.. congratulando-se com o pr<.'feito quP mente t:.inifonrclmdos. 1 a~.seiado~ e na Vi:ma, Adalg1sa Luna e Severina. 
ele n-.1rr tlc "''"-'l""r." • ele 1:1g rl"' I _ ic'"alizara e conc,.eguira a instalação com bôas provas de aplicação. Nogueira; 6.

0 
ano - Joséfa Faustino 

ri~ e. e ~:Jc pron"'"'.1 t .~. ~ dr amorfo· Gatuno rapturado daquêle nucleo educacional. Foram batidas chapas fotograflcac::. dçi Costa. Ma.tia das Neve3 Espin:ila 
foll:_lorl" . . . Ar) eu relega deste Estado O Dire ~ A seguir o dr. João Bnti,..ta agra- A impressão que de lâ truxe!'am e Judite Pereira. 

ra Fi.:;, ~~/'1~~n'lC:i~ur:~::~ ?::n;~,. e~~= ;";, ~~~r:~/;~-~~nç~ -~~~t~~~u~e :,e~~;~ g~~~~ç·~md;;:rasd~u~i>~i~:1~:
8
de: ~~c;i~lt;~J:s ~:r ªu1! 'J6;o 

3 are~~~~~ tDo correspo,uientel 
Ua. é t<>n1') 1.1m a'·p""'<>b df' dr.,h1r'lra- F°"'r-r1 ira Eiutor de· furto de animais distend,d•~·se l::tinda em cci1t;ic.tera- Modelo do municipio de Maman· 
,11cn1o~ :illc;f·:itr,~. ''"~º i·m h• .,.~l•iro ·r. serrinha. ções i..nteligent.~s acen(a da instru- iruapo. ESPORTOS 

J a,, rir ·n. J.. .. e ... 'l ,!'"í::t t· n•"' '1~ ,ug-:1... ção. Ot.>iXiffTIOS de Q11;:i.ar u1-::tas se~:· 

~'.~t;1i:-\:~~:,, .. c:~,t'~~ .. ~,-~ ~'. 1 or,.!c. ~~ \ pistola disparou inesperadamente pa~r?l~~e P~~~ i!it~~mdec
1
;~~!:· a.e; demais escolas do municipio, em C LOCAÇÃO DOS CLUBES FILIA· 

,~,!;- e v110·, c. lru h~ <' clow1:-c .. e~·~n:º;~t:Sai;,, ~u~e~en~ f~: ~~ alunos á escóla. pois na educação e ~~tid:ua~e a~~~·:x·~~ ~;·,~~~~1/~~~= DO~' tÊ DF.U~:o1 c~:gNA­

c1u;Ia~:ort.~:~1: ,:~~~ o: ·:\:'1 rr,...,o,·r-r, <r. Euvenio Falcão, ali. residente. ec;- i~~~~c~oe ~~it~vo~ anseio de pro- nictade. 

,·omo u,i ~~~nd, t ,.,., ,,,.,. t:\ F·:-•1ic:1 ~~\~1Ji.11
~,~m:a~~

1~o~ei~fi°e~! 1~i;~ Disse da. alegria doe; habitantP~ 

E' a seguinte a colocação dos clubes 
filiado.s á Liga Desportiva Paraiba­
no. no campeonato de futeból de 
1933: t"~'l r """ ~eogr:üia. O ,1r' neiro in- oarn mesJ)('radamrnte. iudo O pro- de Cnmplnns. ~rn (lJ).n~cguirem um:i. 

i:.",·ne. ncrsona~Pm que r.1orrP e P1- jetil :llca.nçar a menor de nome Ma- escola., agradecendo ao prefeib o 
n"Ji Nor-I. Drnc···· é a c,.rrr ,,,a q..ic t;·az ,.ia, filha do sr. João Ferreira de esforço dispendido com a sua insta­
no f")icC'I a rrlan<'1 -4:-iilibr~,~a 11a .no:.. D"'US, que re acabava na referido I.a.ç.io. 
te b· 1.,-,,.a ciuma fr:ilcla. Em S<'l!Uid:.i praia veraneando Em !-eJuida o dr. Sabiniano Maia, 
os :!nó" .os ."." -un"tlo'i. o-;. bon,;; cie-~n- o sub-delegado local. tomou co- ffllou ác;: crcnnça.5 ,.~ aos habitantes 
t~ o<- gcnr~· -, 1 ... is. .. cJ.ridoc;::,1". nhedmento do fáto r abriu O lo~als. agradecendo as pala\'T:lS ge­
r.::tln...,:1 O ma.r. os la'?m e os rioc;; i.'.! ccmpetente inqueritn, tendo oomuni- nero~ns de~ oradores prec~dentes; 
nã() ~,:;o ha.ciaº nein e t'!"'ario · de,.,.~·,- cacto O oconido por oficio ao dr. dl- incentivando a J}rofes~ôra ao trab::i-

;1~';?; .. ::1o~~ ~~!1 .i~r~~~~, ~ºubt~:_tt !1i.~ .reter da Segurança Publica. ~~~ ~e~~;J~id~ ~ ~~~\~ªç!ic; ªiaist~~; 

1 
'&"ão ma· .. a1u"k atea n·rdf' ondC' a Embebeu as ,,estes em querozene fa,milia; ,i uabe.ni.zandc1 01mp\nas 

. <';,ran(h r- :-. "anr·•n e<.::·,·ant,.ada dos Por mctivos insignificantes, no dia pela aquisição de tão esforçada prc-.-
g:r·otft'· r .trug'""', cknnis r!a sobr<'mf'ia, 17 do conente, em SeITaria. a me- c•ptora ·-= emfim protr~etrndo tudo 
m., ,.:,-n o •·:.nto plarido ond 0 cães nor Elisa Berta da Conceição, filha -- ·--­
tri tr ·. ama~· en1 nor:i)Ja .. P tnPn,1ig'ls do 51". Francisco Sabino da Silva, reia Brasil. delegado auxiliar. rem0-
taC'iturnos i;.rr.rur.im um:.i ilucã.o br~- f'mbebC'u as Yestes em querozene. ate· teu ao dr. juiz de direito da 1. n van1. 
\'P. ando fó120 a seguir. o inquerlto instaurado sobre o L'0'.1-

f). f""C""C'ol" d~morcn:1. o m1indo n:1 Em consequencia veiu a mesma a flito ocorrido entre soldad .. ,c:; do 22. 
0 

C'rl:rnc-•. Em vf'7 dn pais dP ,1;-B.::1bá falecPr no dia seguinte, tendo o de- B. e. P Policia. no dia 13 de a~0~r·J. 
do rehio d:r mil .... uma noitrs a. Eu- legado d.t localidade in.slaurado :n- na rua Passeio Geral, do qual r::is:..il-

~º";;.!ni.t\~~ t:;·~:\~/;~;i:,; ! querito a rrsp<>ilo_ l~lhifo.º:i°;·~o~e s~~t~doAl~~iud~ ~~= 
de banh"'iro~ esma1tado!I; ondr ns I Remessa de inquerlto va, e ferimentos em o de nom~ J<·Sé 
barcos M papel de folhinha ou de pe- Em data de ontem o tenente Cor- Francisco de Araújo . 

(Do Col"respomknte1 

ALAGôA N'àv A 

O grupo escolar "Professor Cardo­
so··. desta vila so]('}uzou o encerra­
mento do ano letiro com um lindo 
festival infantil rm beneficio da 
Caixa. Escolar "João Pessôa". que 
funci~na no referido cstabclecilnento 
de ensino. 

O corpo docente empregou o me lhO!' 
dos sru., esforços para que a ff'stivi. 
dade se re1istisse de certo brilhan­
tismo. no que fci auxiliado pelos 
alunos e familias da sociedade lo­
cal. 

Para o festivul foi organizndo um 
vasto programa que teve cabal des_ 
empenho merecendo os pequenos 
ornadores aplausos de tt,da a assis­
tencia. da qual as autoridades do 
munlcipio C' os elem.,enfat· mr.is re_ 
preS{'ntatisvos do meio. 

Os examf'.s nas diversas classes do 
grupo enct>rraram-se com as SCi<uint>o 
aprovações: 1. 0 a.no: - Maria do 

"Palmeiras". 12 jogos, 21 pontos; 
•·Cabo Branco", li Jogos, 19 pontos; 
"Sol L<,vante". li Jogos. 12 pontos: 
•·vencedor", 12 jogos. 9 pontos; "Vas­
co da Gama". 12 Jogos, 7 pontos; "In­
ternacional". 12 jogcs. 7 pontos; "Pi­
taguares". 10 jogos, 5 pontos. 

Esporte C!ulw de João Pes"Õa. -
A. fim de tratar de assuntM impor­
tant<'S, rC'nne hoje. ás 19.30 horas. 
em sua séde á ·rua Tambiá, 358. a dl­
rntoria dP~sc gremio ct<~sporti'-ta 

o prí'sictente pede o compar':;'cimen. 
to ele todos os socios. 

Realizou_..5f' domingo findo. no 
campo do Colegio Pio x. um encon­
tro pebolist ico Pntre as rquioes do 
"Humnitá F. Clube" e r]o "Flumi­
nense F. Clube", da Qual saiu vito_ 
r!osa a equipe do "Humaltá F. CIU• 
be •·, pe Ia escore de 6 X 1. 
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